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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   25º C  
t  19º C
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tLeia nas CoLunas

Xadrez: Ana Paula e Wilder

mostram que existe vida polí-

tica além do governo

Política 2

Livraria: Imigrantes goianos

inspiram romance ‘Entre So-

nhos e Fronteiras’, de Isa Colli

Essência 14

Com mais de 90% das obras concluídas,
o Autódromo Internacional Ayrton Senna
passa pelos ajustes finais para receber o
campeonato em março de 2026. Cidades 9

Caiado e Daniel
se reúnem
com a base para
definir encaixes
de candidaturas
O governador Ronaldo Caiado e o vice-governador Daniel
Vilela se reúnem com deputados e lideranças da base
aliada para discutir o encaixe de pré-candidatos nas
chapas proporcionais de 2026. O encontro ocorre em
meio à expectativa sobre a distribuição de vagas entre
partidos como MDB, PSD, União Brasil, PP, Podemos e
PRD-SD, com o objetivo de evitar conflitos internos e
manter a coesão do grupo. Política 5

A Polícia Federal ampliou o es-
copo da apuração sobre a apli-
cação de recursos do Instituto
de Previdência dos Servidores
de Aparecida de Goiânia em
letras financeiras do Banco
Master. Xadrez 2

Políticos de 
Goiás na mira 
da Polícia Federal

Após cumprir agenda na Índia,
Lula seguiu para visita de Estado
à Coreia do Sul, onde deve apro-
fundar a cooperação bilateral e
discutir um Plano de Ação para o
período de 2026 a 2029. Mundo 12

Lula cumpre
agenda na
Coreia do Sul 

Imunizante de dose única co-
meça a ser distribuído aos mu-
nicípios e reforça estratégia de
prevenção aliada ao combate
ao Aedes aegypti. Cidades 11

Estado recebe
primeiras doses da
vacina Butantan-DV

Marcos Maluf

Por um 
Código de Ética

para o sTF

ives GAndrA dA silvA 

Opinião 3

Contador 
não assalta

empresas, Mabel

Adeildo PereirA 

Opinião 3

André Saddi e Cristiano Borges

Bolsonaro
prepara lista de
pré-candidatos 
A informação foi divulgada por
seu filho, Carlos Bolsonaro, que
afirmou ter sido encarregado
de comunicar aliados sobre as
definições. Política 7

Combate à
poluição visual
inspira política
A Prefeitura de Goiânia intensificou
o combate à poluição visual com
regras mais rígidas para instalação
de anúncios em áreas públicas e
fachadas comerciais. Cidades 11

Código de Conduta pode reduzir crise
do STF, mas não resolve desgaste
A proposta de criação de um Código de Conduta para o Supremo
Tribunal Federal voltou ao debate como alternativa para conter a crise
de imagem enfrentada pela Corte. A Ordem dos Advogados do Brasil -
Seção Goiás manifestou apoio à iniciativa, defendendo que a medida
pode fortalecer a segurança jurídica. 
Política 2

Quaresma impulsiona procura 
por pescados e avicultura
Com o início dos 40 dias que antecedem a Páscoa, comerciantes e produtores
goianos registram alta de até 30% na procura por peixes, enquanto ovos e
frango também refletem a tradição religiosa. Economia 4

Goiânia consolida 
estrutura para
sediar MotoGP

Dragão na frente

Atlético Goianiense e Vila Nova se enfrentaram pela partida de ida das semifinais do Campeonato Goiano 2026. Em
um clássico eletrizante, o Dragão venceu e abriu vantagem importante na busca por uma vaga na final. Esportes 8

Atlético vence o Vila Nova por 2 a 0 no Accioly 

Bruno Corsino/ACG
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Bruno Goulart

A longa crise de imagem
enfrentada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) apenas
se estende. A criação de um
Código de Conduta para a Cor-
te é uma alternativa para,
quem sabe, estancar a sangria.
Inclusive, no início de feve-
reiro, a Ordem dos Advogados
do Brasil – Seção Goiás (OAB-
GO) aprovou, por unanimi-
dade, o alinhamento ao Con-
selho Federal da OAB em
apoio à iniciativa. Para a en-
tidade, trata-se de uma medi-
da voltada ao fortalecimento
institucional, à segurança ju-
rídica e à preservação do equi-
líbrio entre os Poderes.

O debate surge em um mo-
mento delicado para o STF.
Desde a Constituição de 1988,
a Corte passou a intervir em
praticamente todos os grandes
temas nacionais. Se, por um
lado, esse chamado “ativismo”
foi inicialmente celebrado,
por outro, abriu espaço para
críticas relacionadas a deci-
sões consideradas politizadas,
atuações personalistas e sus-
peitas que, ainda que pon-
tuais, acabaram por contami-
nar a imagem do Tribunal

como um todo.

Amadurecimento
democrático

Ao O HOJE, o presidente da
OAB-GO, Rafael Lara, sustenta
que o Supremo “se equivoca
quando faz condenação prévia
do debate sobre o aprimora-
mento de um código de con-
duta”. Segundo Lara, discutir
regras que tratem, por exem-
plo, da atuação de advogados
com parentes magistrados ou
mesmo do aperfeiçoamento
da Lei da Magistratura não re-
presenta afronta institucional,
mas, sim, amadurecimento de-
mocrático.

Além disso, o presidente da
OAB-GO afirma que o STF erra
“ao não reconhecer a necessi-
dade de ao menos se discutir
a instituição de mandatos para
os ministros em substituição
à vitaliciedade” e ao repelir
“uma reforma do Judiciário
madura, afastada de soluções
apressadas ou meramente sim-
bólicas”. Para Lara, acionar
um “modo autodefesa” a cada
crítica transmite à sociedade
a impressão de fechamento e
corporativismo.

A crise recente, que envolve
a redistribuição da relatoria

de investigação ligada ao caso
Banco Master e os vazamentos
de conversas internas, eviden-
cia fissuras na Corte. Atual-
mente, ministros descrevem o
Tribunal como dividido em ao
menos três núcleos de influên-
cia. De um lado, um núcleo
mais resistente à criação do
Código de Conduta; de outro,
uma ala que defende regras
internas mais claras; e, ainda,
magistrados que transitam en-
tre esses polos conforme o
tema em julgamento. Tudo isso
ocorre após um período de
união circunstancial motivado
pelos atos de 8 de janeiro,
quando prevaleceu a lógica de
autodefesa institucional.

Respostas às dúvidas 

da sociedade são
necessárias, avalia Lara

Para Rafael Lara, o proble-
ma central não é a divergência
entre ministros, algo natural
em uma Corte constitucional,
mas a forma como essas ten-
sões são percebidas externa-
mente. “O STF sempre dá a
última palavra no arranjo ins-
titucional brasileiro e isso ele-
va a sua responsabilidade a
um nível extraordinário”, afir-
ma. O presidente da OAB-GO
defende que responder às dú-
vidas da sociedade “de forma
madura e institucional é um
imperativo que sustenta a cre-
dibilidade de todo o Poder Ju-
diciário”.

Nesse sentido, a proposta
de um Código de Conduta apa-

rece como instrumento sim-
bólico e prático. Simbólico por-
que sinaliza disposição para o
aprimoramento interno. Prá-
tico porque pode estabelecer
parâmetros objetivos sobre
conflitos de interesse, trans-
parência, comunicação insti-
tucional e limites éticos. 

Entretanto, há resistências.
Parte dos ministros teme que
a discussão seja instrumenta-
lizada politicamente ou que
abra precedentes para pres-
sões externas  O desafio, por-
tanto, consiste em equilibrar
autonomia judicial e accoun-
tability democrática, isto é, a
responsabilidade com a de-
mocracia, dois pilares que não
são excludentes.(Especial
para O HOJE)

Rafael Lara diz que o Supremo “se equivoca quando faz condenação prévia do debate”

Com divisões internas expostas e
desgaste, proposta de regras claras para
ministros reaparece como alternativa
para restaurar credibilidade

Código de Conduta pode reduzir crise
do STF, mas não resolve desgaste

Antonio Augusto/STF
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Caso Master coloca políticos 
de Goiás na mira da PF

A Polícia Federal ampliou o escopo da apuração
sobre a aplicação de recursos do Instituto de Pre-
vidência dos Servidores de Aparecida de Goiânia
em letras financeiras do Banco Master. A operação
que mira o chamado caso Master concentra-se na
destinação de R$ 40 milhões realizada em junho
de 2024, período em que Vilmar Mariano ocupava
a chefia do Executivo municipal.

Relatórios obtidos durante a investigação indi-
cam que o investimento foi efetivado sem autori-
zação expressa do Conselho Municipal de Previ-
dência. As atas das reuniões revelam que conse-
lheiros manifestaram resistência diante da classi-
ficação de risco atribuída ao banco, considerada
inferior aos parâmetros exigidos pela política
interna de investimentos.

Extratos bancários e conversas recuperadas
pela PF sugerem que o montante poderia ter sido
ampliado. Além dos R$ 40 milhões formalmente
aplicados, haveria expectativa de destinar ao menos
mais R$ 10 milhões, com tratativas que alcançariam
a cifra de R$ 30 milhões adicionais. O avanço
dessas negociações integra o núcleo central do
caso Master.

O Ministério da Previdência Social confirmou
que o AparecidaPrev registrou oficialmente a apli-
cação em 6 de junho de 2024. A documentação
analisada aponta que a operação ocorreu mesmo
após negativa do conselho, circunstância que sus-
tenta a linha investigativa da PF no caso Master.

Dois nomes aparecem entre os citados nas dili-
gências: o ex-prefeito Vilmar Mariano e o ex-se-
cretário da Fazenda Einstein Paniago, que também
dirigiu o instituto até 2023. (Especial para O HOJE)

Ana Paula e Wilder mostram que
existe vida política além do governo

Ainda atônitos com o anúncio da pré-candidatura a gover-
nador de Wilder Morais (PL) e que a filha de Iris Rezende, Ana
Paula será sua vice na chapa, a base do governador Ronaldo
Caiado (UB) e Daniel Vilela (MDB), ainda não digeriram o
baque. O assunto dominou as conversas do amplo leque de
apoios a Daniel Vilela (MDB), sobretudo qual será a estratégia
para minimizar o impacto político. Por enquanto, as discussões
e análises sobre o assunto estão no âmbito da cúpula do MDB
e do entorno de Caiado.

No jantar previsto para esta segunda-feira (23) com deputados
federais e estaduais, Caiado e Daniel devem sinalizar qual es-
tratégia será adotada. De acordo com fontes palacianas, o foco
será a construção de nominatas da base, notadamente nas le-
gendas MDB, PSD e a federação União Progressista (UB-PP). No
entanto, os papéis foram inventados. Há meses Wilder estava
nas cordas do ringue político, fustigado pela base caiadista
que, dia sim outro também, alardeava que ele não seria
candidato. Agora inverteu: ele está no centro do ringue e a
base caiadista nas cordas. 

A zona de conforto em que os estrategistas de Daniel se encon-
travam, sofre um abalo, afinal, não existiam efetivamente uma
oposição a Daniel. Com esse movimento, Wilder sacode a política
goiana ao sinalizar que existem alternativas além da candidatura

palaciana.A sacudida pode mudar
o olhar de Daniel Vilela sobre as

lideranças que apoiam sua
candidatura. “Penso que, a
partir de agora, os prefeitos

e deputados serão
mais valorizados,
pois, até então, a
gente tinha núme-
ros que somavam o
tamanho da força
do governo”, desa-
bafou um prefeito.

Passado e presente
Os prefeitos Marcos Vinicius e

Wellington Carrijo têm opiniões pa-
recidas: “Agora é o momento de unir
a militância emedebista do passado
e do presente. Daniel tem todas as
condições para fazer isto, principal-
mente a partir de abril quando assu-
me o governo”, diz Vinicius. Na opi-
nião de Carrijo, “a base é ampla e
deve trabalhar para manter a moti-
vação dos aliados”.

Toc toc, é a PF
Enquanto segue sem desdobra-

mentos em Brasília, a Polícia Federal
avança nas apurações sobre o Banco
Master em Aparecida de Goiânia. O
Instituto de Previdência dos Servi-
dores do município teria investido
R$ 40 milhões na instituição. Até
agora, aparecem os nomes do ex-
prefeito Vilmar Mariano e do ex-
secretário Einstein Paniago. Vilmar
nega que tenha aplicado no Master.
A conferir.

Pesquisas à vista
As pesquisas da semana prometem

agitar o tabuleiro. Na quarta-feira (25)
sai a Atlas Intel e na sexta-feira (27), a
Paraná Pesquisas. No bolsonarismo,
há expectativa de que Flávio Bolsonaro
(PL) apareça à frente de Lula (PT).

Mangão do povo
O prefeito de Novo Gama, Carlinhos

do Mangão é um sujeito simples e
gosta de estar entre a população, não
só para testar como os serviços públi-
cos do município estão sendo avalia-
dos, mas para conversar com a popu-
lação mais simples. Neste domingo
(22) a coluna ligou para ele via vídeo
e o encontrou numa distribuidora de-
gustando um mocotó. A coluna queria
saber sua opinião sobre as movimen-
tações politicas do fim de semana.
“Amigo, está muito cedo para avalia-
ções”, desconversou.

Prefeitos na linha de frente pró Daniel
Quatro prefeitos que são linha de frente no apoio à candidatura

de Daniel Vilela (MDB) a governador de Goiás: Leandro Vilela (Apa-
recida de Goiânia), Wellington Carrijo (Rio Verde), Marcos Vinicius
(Valparaíso), os três do MDB e o de Anápolis, Márcio Corrêa. De
acordo com aliados de Daniel, Márcio ‘está’ no PL, mas é “emedebista
desde sempre”. Eles comandam os principais colégios eleitorais do
estado, excluindo a Capital Goiânia e Luziânia, no Entorno.

Vade-retro, Master! – Pesquisas apontam que o escândalo do Banco
Master, pode atingir o presidente Lula. Assim, a orientação do
Planalto é passar ao largo de qualquer menção ao assunto, isto
porque, na percepção do povo, a corrupção está associada ao PT.

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Bruno Costa
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Por um Código 
de Ética para o STF

Adeildo Pereira de Godoi 

Senhor prefeito Sandro Mabel, contador não
assalta empresas, trabalha de graça para a Prefei-
tura de Goiânia, sendo hoje o maior fiscal da pre-
feitura. O contador é quem declara o faturamento,
apura os impostos e envia os débitos através de
declarações obrigatórias, levando-os direto para a
dívida ativa e execuções fiscais caso não recolhidos. 

E são os contadores que incentivam os em-
presários a recolherem, orientando sobre as pe-
nalidades, sobre as perdas de incentivos fiscais,
como o Simples Nacional, por exemplo em caso
de inadimplência. E, senhor prefeito, você é men-
tiroso ou desconhece o sistema da Nota Control,
pois cada CNPJ ou CPF tem de ter um contrato
com a Nota Control para emitir a NFS-e. 

Agora algo me cheira estranho, pois Aparecida

de Goiânia usa o mesmo portal desde o surgimento
da Nota Fiscal Eletrônica, é o município que arca
com os custos. Tenho clientes no Rio de Janeiro
que usam o portal nacional que você mesmo
disse que sempre cai. 

Nunca tive problema lá, tenho clientes em
Campinas (SP), Aracaju
(SE), Feira de Santana
(BA), Belém (PA), entre
outros, que usam siste-
mas privados, mas man-
tidos pelo município. Aí
te pergunto, senhor pre-
feito Sandro Mabel: por
que deixou de usar sis-
temas gratuitos para
usar um privado e pago
pelos contribuintes?

Ives Gandra da Silva Martins

Volto a comentar com os amigos leitores a po-
sição do Instituto dos Advogados de São Paulo
(Iasp) em relação ao Supremo Tribunal Federal.
Estamos defendendo um código de ética para a
Corte, além de uma Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) de transparência a ser aprovada
pelo Congresso Nacional.

Por meio dessa proposta, buscamos a publici-
dade de tudo o que acontece no Supremo, sem si-
gilos indefinidos; que as audiências sejam todas
públicas, sem amesquinhar o papel dos advogados
nas chamadas sessões virtuais, e, por fim, que os
despachos proferidos monocraticamente sejam
julgados, já na sessão ou semana seguinte, pelo
plenário ou pela turma correspondente.

Evidentemente, essa PEC não é um ataque aos
Ministros do Supremo Tribunal Federal, o que,
aliás, nunca fiz, sempre me opondo a tal postura.
O objetivo é que voltemos a ter um Supremo com
respeitabilidade nacional, para que se perceba,
efetivamente, que sua função é ser guardião da
Constituição, não um legislador positivo ou um
administrador ad hoc.

Assim, o que o Instituto dos Advogados de São
Paulo (Iasp), a Casa paulista do jurista, que congrega
mais de mil juristas de diversos Estados e é palco
de debates sobre as grandes questões nacionais
desde 1874, está propondo, em nome de sua tra-
dição, é uma solução efetiva para a atual crise de
credibilidade da Suprema Corte.

É necessário que nossos atuais Ministros, que
são ótimos juristas e cuja qualidade reconheço,
tendo com muitos deles livros escritos e participado
de bancas de doutoramento, atuem para que a
Suprema Corte volte a ser o que era na época da-
queles magistrados que a tornaram a instituição
mais respeitável do Brasil.

Portanto, reitero que não estamos fazendo
nenhum ataque ao Supremo, mas sim agindo
em defesa da Instituição, de modo que os Mi-
nistros percebam a necessidade de a Corte reto-
mar o prestígio e a confiança que sempre a ca-
racterizaram.

Nessa esteira, sou contrário ao impeachment
de Ministros do Supremo Tribunal Federal. De-
fendo, contudo, que eles voltem a atuar estrita-
mente como julgadores, e não como atores políticos,
despojando-se de preferências ideológicas para
decidirem exclusivamente à luz de um Direito
que não lhes cabe criar.

Significa dizer que não compete ao STF declarar
que o Poder Legislativo é incapaz de exercer sua
função para, a partir de então, assumir a tarefa

de elaborar a lei. É imperativo que respeite as
competências dos demais Poderes, ainda que dis-
corde de suas decisões.

Nesse sentido, destaco um julgamento específico
que me impressionou profundamente pela sua
relevância e desdobramentos. Já sob a égide da
Constituição de 1988, discutia-se a demarcação
de uma faixa de fronteira entre os Estados do
Acre e de Rondônia, tendo por relator do processo
o Ministro José Néri da Silveira. Naquela ocasião,
fui consultado pelo governo de Rondônia para
elaborar um parecer sobre a questão.

Manifestei-me favoravelmente à tese de Ron-
dônia, com base no artigo do Ato das Disposições
Transitórias, que resultara de um acordo prévio
firmado entre Amazonas, Acre e Rondônia, esta-
belecendo que aquele território deveria ser desti-
nado a Rondônia, por força da delimitação de
uma Comissão para isto designada.

Já o Ministro Néri entendia que a área deveria
permanecer com o Acre, sob o argumento de que,
à data da promulgação da Constituição, a região
estava sob seu domínio.

Contudo, diante da referida previsão consti-
tucional, o Ministro José Néri manifestou-se da
seguinte forma: embora mantivesse sua con-
vicção pessoal a favor do Acre, decidiu em con-
formidade com o meu parecer, o qual transcre-
veu integralmente em sua decisão. Declarou-se,
naquele momento, um ‘escravo da Constituição’,
decidindo em favor do Estado de Rondônia,
apesar de entender que seria mais justo o terri-
tório continuar com o Acre.

Ou seja, mesmo possuindo uma posição pessoal
distinta, preferiu cumprir o texto constitucional
do que reescrevê-lo. É exatamente essa a postura
que, em minha opinião, o Supremo Tribunal Federal
deveria adotar de forma permanente. O Ministro
José Néri foi, sem dúvida, um exemplo de integridade
moral e intelectual na Suprema Corte e uma das fi-
guras mais notáveis daquele tribunal.

Portanto, o público leitor há de compreen-
der que, ao defender a posição do IASP e das
entidades coirmãs
(OAB-SP, AASP, Conse-
lho Superior de Direi-
to da Fecomercio-SP,
entre outras), não me
manifesto contra os
Ministros, a quem res-
peito, mas contra de-
cisões com as quais
não concordo por não
estarem baseadas na
Constituição.

Adeildo Pereira de Godoi
é contador

Ives Gandra Martins é pro-
fessor emérito e doutor
honoris causa de diversas
universidades

Contador não assalta 
empresas, Mabel
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Infraestrutura e
segurança formam a
base para investir 
e viver com
tranquilidade em
Goiás. É isso que
sustenta o crescimento
do Estado, abre
caminho para o setor
produtivo e melhora a
vida de quem mora no
interior. O Governo de
Goiás trabalha com
planejamento e com
obra entregue, porque
é assim que a gente
prepara o futuro”

Daniel Vilela (MDB), vice-governador e
pré-candidato a governador de Goiás,
neste sábado (21), em São Miguel do
Araguaia, durante a entrega da res-
tauração da GO-164. Ao destacar a
combinação entre logística e segu-
rança pública para atrair investimen-
tos e ampliar oportunidades, o
vice-governador vinculou a obra ao
novo ciclo de crescimento do Vale do
Araguaia e ao planejamento de médio
e longo prazo do Governo de Goiás.
Com investimento de R$ 63,8 milhões
do Tesouro Estadual, a GO-164 recebeu
restauração em 44,05 quilômetros, no
trecho entre a GO-244 e a divisa com o
Tocantins.

@jornalohoje
A Justiça determinou que a saneago
exclua a cobrança da Taxa de limpeza
Pública (TlP) da fatura de água para
consumidores que comprovarem pa-
gamento em duplicidade via iPTU. A
decisão liminar atende pedido do Mi-
nistério Público de Goiás e vale para
contribuintes que pagaram a taxa
tanto na conta de água quanto no
iPTU de 2025. leia a matéria completa
em ohoje.com.

@g.ohoje
Ana Paula teve em 20 de fevereiro seu
dia de iris. A filha do casal rezende,
que dominou a política no estado de
1982 a 1998 e a de Goiânia até 2020,
foi anunciada como a novidade do Pl
pelo próprio presidente do diretório
regional do partido, o senador Wilder
Morais, com quem vai dividir a chapa
majoritária, ele governador, ela vice.
leia a análise completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Marta Ferreira 

(@martinhaacademicadedireito)
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O Estado de Goiás encerrou
2025 com desempenho histó-
rico na balança comercial, con-
solidando-se como um dos
principais motores econômicos
do País. De acordo com o Bo-
letim do Comércio Exterior do
Instituto Mauro Borges (IMB),
vinculado à Secretaria-Geral
de Governo (SGG), o Estado
somou US$ 13,4 bilhões em
exportações. O superávit al-
cançou US$ 8 bilhões, 20% aci-
ma de 2024, indicando balança
altamente favorável e econo-
mia em expansão.

Entre janeiro e dezembro,
as exportações cresceram
8,9%, enquanto as importa-
ções recuaram 4,4%, totali-
zando US$ 5,3 bilhões. Em de-
zembro, Goiás exportou US$
1 bilhão, alta de 24,8% sobre
igual período de 2024, com
superávit mensal 77% maior.
O Estado ocupou a oitava po-
sição entre os exportadores
brasileiros, com 3,8% das ven-
das externas do País.

O agronegócio manteve pa-
pel central. Em 2025, respondeu
por 81,4% das exportações, so-
mando US$ 10,9 bilhões, cres-
cimento de 7% frente a 2024. O

complexo soja liderou com US$
6,2 bilhões (46,5% do total), se-
guido pelo complexo carne, com
US$ 2,7 bilhões, e pelo complexo
minério, com US$ 1,8 bilhão,
juntos, mais de 80% da pauta.
O milho e derivados alcançaram
US$ 1 bilhão, alta de 22,4%.

A China permaneceu como
principal destino, com US$ 5,8
bilhões (43,4%). Houve avanço

em mercados estratégicos: as
exportações aos Estados Uni-
dos cresceram 57%, somando
US$ 641 milhões; o Irã teve
alta de 95,9%; e o México am-
pliou as compras em 148,3%,
especialmente carnes.

Nas importações, que tota-
lizaram US$ 5,3 bilhões, pro-
dutos farmacêuticos lideraram
com 36,2% (US$ 1,9 bilhão),

seguidos por veículos e equi-
pamentos mecânicos. A China
foi a principal fornecedora
(25,2%), à frente de Alemanha
e Estados Unidos.

Entre os municípios, Rio
Verde destacou-se com US$ 3,4
bilhões em exportações, segui-
do por Jataí e Mozarlândia.
Nas importações, Anápolis con-
centrou 40,3% do total esta-

dual. Segundo Adriano da Ro-
cha Lima, titular da SGG, os
resultados refletem a força es-
trutural e a competitividade
do agronegócio goiano, en-
quanto o secretário Joel
Sant’Anna atribui o desempe-
nho à segurança jurídica e à
gestão voltada à inserção in-
ternacional. (Anna Salgado,
especial para O HOJE)
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Anna Salgado

Com o encerramento das
festividades de Carnaval e a
chegada da Quarta-feira de
Cinzas, o Estado de Goiás entra
oficialmente no período da
Quaresma. O intervalo de 40
dias que antecede a Páscoa é
marcado por tradições cristãs,
como a abstinência de carne
vermelha, e provoca uma
transformação imediata na
economia local, especialmente
nos setores de pescados e avi-
cultura. Em Goiânia e em ci-
dades do interior, produtores
e comerciantes já operam em
ritmo acelerado para atender
a uma demanda que costuma
crescer de forma expressiva.

Nas peixarias da Capital, os
efeitos do calendário religioso
foram sentidos antes mesmo
do início oficial do período. A
percepção dos lojistas é de que
o consumidor goianiense tem
se antecipado para garantir o
produto, evitando aglomera-
ções e os preços mais elevados
da Semana Santa.

Entre os itens mais procu-
rados nas gôndolas estão o pin-
tado em postas, a caranha, o
filé de tilápia, a sardinha e o
tradicional bacalhau. Embora
a Quaresma seja o principal
motor desse movimento, o pú-
blico demonstra interesse cres-

cente pelo consumo de peixes
ao longo de todo o ano, impul-
sionado pela busca por hábitos
alimentares mais saudáveis.

Apesar do otimismo com o
volume de vendas, que deve
superar os números de 2025,
os comerciantes enfrentam de-
safios no repasse de custos.
Alguns fornecedores já apli-
caram reajustes em razão da
alta demanda sazonal, mas es-
tabelecimentos em Goiânia têm
buscado segurar os valores e
promover ações estratégicas
para manter a competitividade
e a acessibilidade a diferentes
perfis de clientes.

O setor de pescados estima
aumento de cerca de 20% na
demanda em relação ao ano
passado. Ao mesmo tempo, a
oferta de algumas espécies tem
se tornado mais escassa, como
o pintado de rio, o que pres-
siona os preços. Para contornar
a sazonalidade, o setor realiza
compras estratégicas durante
o período de safra, no segundo
semestre do ano anterior, ga-

rantindo estoques congelados.
Entre os produtos que re-

gistraram as maiores altas está
o bacalhau. O quilo do tipo
porto dessalgado subiu cerca
de 20%, passando de R$ 199
no ano anterior para R$ 249
em 2026. Segundo empresários
locais, como esse aumento não
foi acompanhado por outros
itens importados, ele pode não
estar diretamente ligado à va-
riação do dólar.

Goiás não é apenas grande
consumidor, mas também pro-
dutor relevante, abastecendo
estados vizinhos e o Distrito
Federal. No sudeste goiano, a
produção de tilápia é exemplo
dessa pujança. Piscicultores
chegam a produzir cerca de
300 toneladas mensais.

Embora a alta nas vendas
durante a Quaresma esteja
hoje entre 20% e 30%, esse
percentual já foi maior no pas-
sado, alcançando 50%. A re-
dução da diferença sazonal
ocorre porque o consumo de
tilápia cresceu no dia a dia,

impulsionado pelo setor de ali-
mentação saudável e “fitness”.

A substituição da carne ver-
melha também impacta outras
proteínas. O mercado goiano
passa por ajustes, com expec-
tativa de reajuste no preço do
ovo nos próximos dias, em ra-
zão do pico de consumo típico
do período. Em contrapartida,
a carne de frango deve regis-
trar retração nos preços ao
consumidor final.

A Associação Goiana de Avi-
cultura afirma que o Estado
tem potencial para ampliar a
produção de aves e ovos nos
próximos meses. Goiás conso-
lidou-se como o oitavo maior
produtor de ovos do País, com
avanços constantes tanto na
produção quanto no plantel
de galinhas poedeiras.

No comércio exterior, o
frango goiano alcançou 94 des-
tinos internacionais em 2025,
tendo os Emirados Árabes
como principal comprador. O
setor gerou saldo na balança
comercial de quase meio bi-

lhão de dólares. Em 2025, o
preço médio do quilo do frango
em Goiás ficou em torno de
R$ 8, influenciado por episó-
dios de Influenza Aviária no
Brasil, com recuperação no fi-
nal daquele ano.

Além do impacto econômi-
co, a Quaresma em Goiás tam-
bém é marcada por ações so-
ciais da Igreja Católica. Foi lan-
çada recentemente a Campa-
nha da Fraternidade 2026, que
neste ano foca no direito à mo-
radia digna no Estado. O pe-
ríodo convida os fiéis não ape-
nas ao jejum de carne, mas à
reflexão e à prática da carida-
de, movimentando também se-
tores ligados a alimentos para
cestas básicas e doações.

A expectativa é de que o
movimento comercial siga in-
tenso até 2 de abril, data que
encerra o ciclo quaresmal, con-
solidando o período como o
“Natal das peixarias” e um pi-
lar relevante para a economia
agroindustrial goiana.  (Espe-
cial para O HOJE)

Com o início 
dos 40 dias que
antecedem 
a Páscoa,
comerciantes e
produtores goianos
registram alta de
até 30% na procura
por peixes,
enquanto ovos e
frango também
refletem a tradição
religiosa

Quaresma impulsiona economia
de pescados e avicultura em Goiás 

José Cruz/ABr

Complexo soja

liderou a pauta

exportadora goiana

em 2025, seguido

pelos setores de

carnes e minério,

que juntos

responderam por

mais de 80% das

vendas externas 

do Estado

Estado fecha 2025 com superávit recorde de US$ 8 bi
BALANÇA COMERCIAL

José Cruz/ABr
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Peixarias da Capital e piscicultores do interior operam em ritmo acelerado para atender à alta procura típica da Quaresma
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Mesmo após o desembarque
do União Brasil do governo fe-
deral no fim do ano passado, li-
deranças do PT em Minas Gerais
admitem a possibilidade de o
partido servir de palanque para
o presidente Lula da Silva na
disputa de 2026. O movimento
passa pela eventual candidatura
do senador Rodrigo Pacheco
(PSD) ao governo estadual.

Um dos principais nomes
do PT mineiro, o deputado fe-
deral Reginaldo Lopes afirma
que não há resistência interna
em apoiar Pacheco, mesmo
que ele deixe o PSD e se filie
ao União Brasil, legenda de
centro-direita. “Não tem pro-
blema nenhum o Pacheco se
filiar ao União Brasil ou a ou-
tro partido. Desde que ele
apoie o Lula, que é o que in-
teressa”, declarou.

Segundo Lopes, a principal
dificuldade estaria dentro do
próprio União Brasil, que rom-
peu com o governo e entregou
cargos na Esplanada. Ainda
assim, a estratégia petista prio-
riza a construção de um pa-
lanque competitivo no segundo
maior colégio eleitoral do País.

Após meses de hesitação,
Pacheco tem sinalizado dispo-
sição para disputar o Executivo
mineiro. Além do União Brasil,
o senador também avalia uma
possível filiação ao MDB, que,

por sua vez, já lançou a pré-
candidatura de Gabriel Aze-
vedo ao governo.

Cenário aberto
O cenário estadual segue

em aberto. A sucessão do go-
vernador Romeu Zema (Novo),
que conclui o segundo man-
dato e mira o Palácio do Pla-
nalto, tem atraído nomes do
campo da direita. Entre eles,
o senador Cleitinho Azevedo

(Republicanos-MG) e o vice-
governador Matheus Simões
(PSD-MG), que pode assumir
o comando do Estado caso
Zema se desincompatibilize.

Além disso, o PT também
cogita apoiar o ex-prefeito de
Belo Horizonte Alexandre Kalil,
atualmente no PDT. Outro
nome citado como possível
candidato é o do deputado fe-
deral Aécio Neves, que é pre-
sidente nacional do PSDB. Até

o momento, nenhuma mulher
foi lançada na disputa ao Pa-
lácio da Liberdade.

Negociações à 
esquerda em Minas

Parte do PSOL em Minas
defende o lançamento de Ma-
ria da Consolação na disputa
ao governo. Mas, por mais que
a psolista queira se candidatar,
alas do partido mostram re-
sistência e apostam em alian-

ças com outras siglas. 
Já no PT, o nome de Marília

Campos, prefeita de Contagem,
na Região Metropolitana de
Belo Horizonte, chegou a ser
cotado para a corrida ao Palá-
cio da Liberdade. Mas o Grupo
de Trabalho Eleitoral (GTE) do
PT mineiro optou em janeiro
por lançar a chefe do Executivo
da cidade como pré-candidata
ao Senado. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

MUDANÇA DE PARTIDO

Edilson Rodrigues/Agência Senado
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Thiago Borges

Os integrantes da base go-
vernista liderada pelo gover-
nador Ronaldo Caiado (PSD) e
pelo vice-governador Daniel
Vilela (MDB) vivem dias de ex-
pectativa diante da montagem
do tabuleiro eleitoral para
2026. O principal ponto de in-
quietação gira em torno do en-
caixe de pré-candidatos às dis-
putas de deputado estadual e
federal dentro de uma base
ampla e formada por partidos
com musculatura política e no-
mes competitivos.

A acomodação envolve as
principais siglas que com-
põem a base, como a federa-
ção UB-PP, MDB, PSD, Pode-
mos e a federação PRD-SD,
entre outras legendas que sus-
tentam o projeto político do
grupo. A definição dos espa-
ços, especialmente nas chapas
proporcionais, é vista como
estratégica para evitar con-
flitos internos e garantir que
a base mantenha coesão no
próximo pleito.

O tema deve ser tratado di-
retamente por Caiado e Daniel
em jantar com deputados e li-
deranças aliadas nesta segun-
da-feira (23). A expectativa é
de que o encontro sirva para
alinhar discursos, reforçar os
compromissos e objetivos elei-
torais e, principalmente, iniciar
a construção de uma conjun-
tura capaz de contemplar os
anseios eleitorais dos compo-
nentes do grupo governista.

Líder do governo na As-

sembleia Legislativa de Goiás
(Alego), o deputado estadual
Talles Barreto (União Brasil),
afirmou, em contato com a
reportagem do O HOJE, que
ainda não se sabe se Caiado e
Daniel irão tomar uma deci-
são em definitivo a respeito
das chapas. 

Para a coluna Xadrez, na
última sexta-feira (20), Bar-
reto sinalizou que, indepen-
dente das decisões tomadas,
a unidade será mantida em
torno do projeto político que
envolve a pré-candidatura do
governador à Presidência da
República, o nome da pri-
meira-dama Gracinha Caiado
(União Brasil) ao Senado e
Vilela para a reeleição do Go-
verno de Goiás.

O encontro ganhou novos
contornos após o anúncio da
filiação de Ana Paula Rezende,
filha do ex-governador Iris Re-
zende e da ex-deputada federal

Dona Íris, ao PL e de seu lan-
çamento como pré-candidata
a vice-governadora na chapa
encabeçada pelo senador Wil-
der Morais (PL). 

O movimento sacramentou
a pré-candidatura própria do
PL ao governo estadual e in-
viabilizou a aliança dos bol-
sonaristas com o grupo que
comanda o Palácio das Esme-
raldas. Com isso, para além
das chapas proporcionais, o
governo ganhou uma nova
preocupação, agora acerca das
composição da chapa majori-
tária, sobretudo a respeito da
definição da segunda vaga
para o Senado.  

Disputa fragmentada
A decisão também conso-

lidou um cenário de disputa
fragmentada. Caso a aliança
com o PL tivesse avançado, a
avaliação é que haveria a
chance de Daniel ser reeleito

governador ainda no primei-
ro turno, cenário que tornou-
se improvável com a candi-
datura própria da legenda
bolsonarista. 

Os objetivos eleitorais do
grupo chefiado por Caiado e
Daniel passam, para além dos
resultados positivos do gover-
nador e do vice, que assumirá
o comando da gestão até abril,
pela manutenção do capital
político na Alego e na Câmara
dos Deputados. 

Para a Casa Baixa do Con-
gresso, a estimativa é de que
os principais partidos da base
consigam eleger entre 10 e 12
deputados federais. Já na As-
sembleia Legislativa, onde
atualmente a base do governo
conta com mais de 30 deputa-
dos estaduais, o objetivo é man-
ter o grupo de aliados robusto
para a gestão de Daniel, caso
o vice-governador seja reeleito.
(Especial para O HOJE)

Encontro do
governador e vice
com deputados
deve tratar da
distribuição de
candidaturas
proporcionais 

Caiado e Daniel se reúnem com a base
para definir encaixes de candidaturas

Leandro Braz e Benedito Braga

Deputado Reginaldo

Lopes afirma que PT

não vê problema em

eventual filiação no

União Brasil, desde

que o senador 

apoie a reeleição 

do presidente

Base governista vive

dias de expectativa

com a montagem

das chapas

proporcionais

Pacheco no UB pode garantir palanque a Lula



O aproveitamento do con-
junto de prédios que forma o
Centro Administrativo do Dis-
trito Federal (Centrad) pelo go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB)
no plano de capitalização do
Banco de Brasília (BRB) en-
frenta um impasse jurídico e
entraves políticos. 

Parecer da Procuradoria-
Geral do DF acessado pelo Es-
tadão afirma que a utilização
do conjunto de edifícios para
capitalização do BRB depende
de um caminho complexo que
envolve aprovação da Câmara
Legislativa Distrital, demons-
tração prévia do interesse pú-
blico, avaliação formal e in-
dependente do imóvel e res-
peito à lei das empresas que
possuem acionistas, como é o
caso do BRB. 

Ademais, políticos aliados
e de oposição ao governador
resistem à ideia de se desfazer
do imóvel, projetado para ser
a sede do governo distrital,
ainda mais em ano de eleição
e de sucessão de Ibaneis Ro-
cha no cargo. 

A Terracap, empresa que
administra o patrimônio pú-

blico de Brasília, informou
que o fornecimento de ga-
rantias para lastrear as ope-
rações destinadas à capitali-
zação do BRB foi estruturado
pelo Governo do DF, mas não
comentou os impasses que
envolvem o Centrad. A gestão

Ibaneis e o BRB não se ma-
nifestaram. 

O governo distrital decidiu
enviar um projeto à Câmara
Legislativa para fazer um apor-
te no BRB após o rombo dei-
xado pelo Banco Master. O
Executivo ofereceu 12 imóveis

para serem vendidos, transfe-
ridos ao BRB ou usados como
garantia em um empréstimo
e assim levantar o dinheiro
necessário, que ainda não foi
calculado. 

Ibaneis decidiu enviar o
projeto após alertas feitos pelo

Banco Central. A instituição
pode aplicar uma espécie de
“cartão amarelo” no BRB por
meio de limitação de operações
caso o Governo do DF não faça
aportes até o dia 31 de março.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)
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Políticos aliados e 

de oposição ao GDF

resistem à ideia de se

desfazer do conjunto

de prédios, projetado

para ser a sede do

governo distrital

Marina Moreira

A última semana foi mar-
cada por momentos difíceis
para o partido do vice-gover-
nador Daniel Vilela, que é pre-
sidente do MDB em Goiás. A
filiação ao Partido Liberal de
Ana Paula Rezende, filha de
um dos principais líderes eme-
debistas, o ex-governador Iris
Rezende, pegou muitos de sur-
presa, sobretudo em um mo-
mento onde MDB e PL encon-
tram-se em uma situação de
rivalidade por conta das pré-
candidaturas de Daniel e do
senador Wilder Morais (PL)
ao Governo do Estado. 

Apesar disso, o vice de
Ronaldo Caiado (PSD) segue
o cumprimento de sua agen-
da administrativa, que muito
o ajuda, de acordo com ana-
listas políticos, a fortalecer
vínculos e ganhar admiração
tanto da população que apro-
va sua gestão feita em con-
junto com o pessedista, quan-
to de prefeitos que sinalizam
apoio ao emedebista na dis-
puta pelo comando do Palá-
cio das Esmeraldas. 

Parte expressiva dos ges-
tores municipais que demons-
tram apoio a Daniel compõem
a base do governo Caiado.
São, inclusive, prefeitos filia-
dos a partidos como UB e

MDB. Interlocutores afirmam
que até chefes de Executivos
municipais do PL desejam ca-
minhar junto com o emede-
bista nas eleições. 

Fontes próximas ao Palácio
das Esmeraldas dizem acredi-
tar que algo que ajuda na dis-
puta do vice-governador pelo
comando do Executivo esta-
dual é a sua atuação ao lado
da primeira-dama Gracinha
Caiado (UB) nas ações do pro-
grama Goiás Social, com vários
projetos sociais do Estado, sob
coordenação de Gracinha. 

A mais recente edição do
programa ocorreu em Crixás,
na última sexta-feira (20),
onde Daniel destacou a mo-
bilização do Estado para am-
pliar o acesso da população a
serviços essenciais. 

Aproximação com a base
O município que recebeu

os benefícios do programa é
administrado pelo prefeito Al-
lan Xavier, que pertence ao
mesmo partido do vice-gover-
nador. Xavier destacou que a
presença do mutirão traduz

um modelo de gestão com en-
trega de resultados diretos à
população goiana. “É um go-
verno que tem responsabili-
dade, que tem credibilidade,
tem recurso em caixa, tem
transparência e mostra para
a comunidade onde está sendo
investido dinheiro”, ressaltou
o prefeito. 

Ainda no final de semana,
Daniel participou da entrega
da restauração da rodovia GO-
164, em São Miguel do Ara-
guaia, e destacou a combinação
entre logística e segurança pú-
blica para atrair investimentos
e ampliar oportunidades. “In-
fraestrutura e segurança for-
mam a base para investir e vi-
ver com tranquilidade em
Goiás. É isso que sustenta o
crescimento do Estado, abre
caminho para o setor produti-
vo e melhora a vida de quem
mora no interior”, afirmou Da-
niel no último sábado (21). 

Frutos do Fundeinfra
Ainda no Norte do Estado,

o governador Ronaldo Caiado
entregou a pavimentação da

GO-154, entre o distrito de Cru-
zeiro do Norte e Novo Planalto,
fruto do montante adquirido
por meio do Fundo Estadual
de Infraestrutura (Fundeinfra).
Na mesma semana, Caiado
anunciou o fim do Fundeinfra,
que ficou conhecido como
“Taxa do Agro”. 

Outra atividade da agenda
de Daniel que foi cumprida e
que gera considerável reper-
cussão no mundo político é a
aproximação do vice-governa-
dor a líderes religiosos. O vice-
governador prestigiou as bodas
de ouro do bispo Oídes e da
bispa Neusa César Carmo em
um evento que contou com a
presença de lideranças de ex-
pressão nacional da Assem-
bleia de Deus. 

Daniel enfatizou a relevân-
cia das lideranças religiosas
para a condução do Estado.
“O nosso orgulho, o nosso pri-
vilégio, de tê-los em nossa li-
derança, nosso aconselhamen-
to e sempre exaltando a sabe-
doria que o casal demonstra a
todos nós”, pontuou. (Especial
para O HOJE)

CASO MASTER

Ações do 
Goiás Social,
inauguração de
rodovias e
encontro com
líderes religiosos
fizeram parte 
das atividades
cumpridas pelo
emedebista em
cenário de
polarização 
com Wilder

Em meio à disputa com o PL,
Daniel cumpre agenda de entregas

Benedito Braga

José Cruz/ABr

Imóvel ofertado por Ibaneis para monetizar o BRB

Ao lado de Caiado,

vice-governador

esteve no Norte do

Estado em entregas

de obras do governo
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Luana Avelar

Da Papudinha, onde cum-
pre prisão em Brasília (DF), o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) iniciou a elaboração de
uma lista preliminar de no-
mes para disputar cargos nas
eleições de 2026, segundo in-
formou o pré-candidato ao
Senado por Santa Catarina e
filho do ex-chefe do Palácio
do Planalto, Carlos Bolsonaro
(PL), no último sábado (21).
A declaração foi feita em pu-
blicação nas redes sociais, na
qual Carlos afirmou ter sido
incumbido pelo pai de comu-
nicar aliados sobre a movi-
mentação política.

De acordo com Carlos, a
lista contempla pré-candida-
turas ao Senado, governos es-
taduais e outras posições es-
tratégicas. No mesmo texto,
o filho de Jair relatou que o
ex-presidente apresentou epi-
sódios de mal-estar, com crises
de vômito, mas que, apesar
disso, “mantém-se focado, lú-
cido e construtivo”.

Bolsonaro nas
articulações para 2026

A organização das pré-
candidaturas ocorre enquan-

to Jair Bolsonaro cumpre
pena no 19º Batalhão da Po-
lícia Militar do Distrito Fe-
deral, em Brasília, conhecido
como Papudinha. Desde a
transferência para a unidade,
o ex-presidente tem recebido
visitas de parlamentares e
dirigentes do PL, que relatam
conversas sobre cenários elei-
torais e definição de palan-
ques regionais.

Após encontro no sábado,
o deputado Ubiratan Sander-
son (PL-RS) afirmou que Mi-

chelle Bolsonaro (PL-DF) e a
deputada Bia Kicis (PL-DF) são
os nomes apoiados pelo bol-
sonarismo para disputar o Se-
nado pelo Distrito Federal. Nos
bastidores do Congresso, a pos-
sibilidade de Michelle concor-
rer já era ventilada.

Em entrevista recente, o se-
nador e pré-candidato a pre-
sidente da República, Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), mencionou
que integrantes da família de-
vem disputar cargos em 2026.
Flávio citou Carlos como pos-

sível candidato ao Senado por
Santa Catarina e Renan Bolso-
naro (PL-SC), vereador em Bal-
neário Camboriú, como pré-
candidato a deputado federal
no mesmo Estado.

Também no sábado, o de-
putado federal Nikolas Ferreira
(PL-MG) esteve com Jair Bol-
sonaro para tratar de estraté-
gias eleitorais em Minas Gerais.
Segundo Nikolas, a prioridade
é articular chapas competitivas
para o Senado e para o governo
estadual, com foco na amplia-

ção da bancada alinhada ao
bolsonarismo.

Reduzir disputas internas
Aliados avaliam que a an-

tecipação das definições bus-
ca reduzir disputas internas
e consolidar alianças regio-
nais. A estratégia envolve for-
talecer candidaturas vincu-
ladas ao campo conservador
e ampliar a presença do par-
tido no Congresso Nacional
nas eleições de 2026. (Espe-
cial para O HOJE)

Carlos Bolsonaro afirmou ter sido incumbido pelo pai de comunicar aliados sobre a decisão

Carlos Bolsonaro
relata articulações
enquanto
ex-presidente
cumpre pena no DF

Bolsonaro prepara lista 
de pré-candidatos para 2026

Alan Santos/PR



Na tarde deste domingo
(22), Atlético Goianiense e Vila
Nova se enfrentaram pela par-
tida de ida das semifinais do
Campeonato Goiano 2026. Em
um clássico eletrizante, digno
da rivalidade que envolve as
duas equipes da capital, o Dra-
gão fez valer o mando de cam-
po, venceu por 2 a 0 e abriu
vantagem importante na busca
por uma vaga na final.

O início de jogo foi intenso,
com as duas equipes buscando
o ataque e, ao mesmo tempo,
se estudando bastante. A at-
mosfera era de decisão desde
os primeiros minutos, com di-
vididas firmes e muita disputa
no meio-campo. Aos 20 minu-
tos do primeiro tempo, o Atlé-
tico transformou o bom mo-
mento em vantagem no placar.
Em jogada construída pelo lado
esquerdo, o lateral Gui Lopes
fez cruzamento preciso para
Kevin Ramirez, que subiu bem
e cabeceou firme para abrir o
marcador e incendiar a torcida
rubro-negra.

O gol abalou o Vila Nova,
que sentiu o impacto e teve
dificuldades para reagir ainda
na etapa inicial. A equipe co-
lorada perdeu intensidade
ofensiva e pouco ameaçou o
goleiro Paulo Vitor, que prati-
camente não trabalhou no pri-
meiro tempo. O Atlético, por

sua vez, seguiu mais organi-
zado, controlando as ações e
explorando os espaços deixa-
dos pelo adversário.

A primeira etapa também
foi marcada por muita tensão.
Jogadores de ambos os lados
reclamaram constantemente
da arbitragem, e o clima es-
quentou nos minutos finais.
Houve um princípio de confu-
são antes do apito para o in-
tervalo, rapidamente contido.
Pagnussat e Guilherme Lopes
acabaram advertidos com car-
tão amarelo após o entrevero.

Na volta para o segundo
tempo, o Vila Nova até esboçou
uma reação nos primeiros mi-
nutos, tentando adiantar as li-
nhas e pressionar a saída de

bola atleticana. No entanto,
quem voltou a balançar as re-
des foi o Atlético. Aos 13 mi-
nutos, após cobrança de es-
canteio, Natã Felipe subiu mais
alto que a defesa colorada e
testou firme, sem chances para
o goleiro Dalberson, ampliando
a vantagem para 2 a 0.

A partir daí, o confronto
passou a ter domínio claro do
Atlético Goianiense, que admi-
nistrou o resultado com segu-
rança e ainda criou novas opor-
tunidades. O único momento
real de perigo do Vila Nova, e
a única defesa de Paulo Vitor
em toda a partida, aconteceu
em cobrança de falta de Dodô,
bem defendida pelo camisa 1
rubro-negro. O Dragão ainda

chegou a marcar o terceiro gol,
com Léo Jacó, mas o lance foi
anulado pela arbitragem.

O técnico vila-novense, Um-

berto Louzer, tentou mudar o
panorama do jogo com as en-
tradas de Rafa Silva.(Especial
para O HOJE)

TÉCniCAFICHA
Atlético-GO 2 x 0 Vila Nova

Data e Horário: 22/02/2026, 17h. Local: estádio Antônio Accioly,
Goiânia. Árbitro: Breno souza. Auxiliares: Brunos Pires e Tiego
dos santos. VAR: eduardo Tomaz. AVAR: danilo Bonifácio

Paulo vitor, Matheus ribeiro,
natã Felipe, Adriano Martins,
Guilherme lopes; leandro vi-
lela(Bruno José), igor Henri-
que, Ariel(Barreto); Guilherme
Marques, Kevin ramirez(GH)
e léo Jacó. 
Técnico: rafael lacerda

dalberson, elias(Marco Antô-
nio), Pagnussat, P. romano, W.
Formiga; W. Maranhão, João
vieira(nathan Camargo),
dodô(Marquinhos Gabriel); An-
dré luís(emerson Urso), Jan-
derson(rafa silva) e delatorre.
Técnico: Umberto louzer

8 n ESPORTES

Em partida
marcada com
tensão, Dragão
sai na frente 
na semifinal

Dragão na frente

Vila Nova terá que reverter placar se quiser avançar a final do Goianão 2026

Bruno Corsino/ACG
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Anapolina e Goiás Esporte
Clube empataram em 2 a 2
neste sábado (21), pelo jogo de
ida das semifinais do Campeo-
nato Goiano. A partida, dispu-
tada no Estádio Jonas Duarte,
foi marcada por dois tempos
completamente distintos: do-
mínio esmeraldino na etapa
inicial e reação da Rubra no
segundo tempo.

O Goiás começou avassa-
lador. Com apenas 25 segun-
dos de bola rolando, o Verdão
abriu o placar. Nicolas lançou
Jajá, que tabelou com Ansel-
mo Ramon, recebeu dentro
da área e finalizou cruzado
para fazer 1 a 0. A pressão
continuou intensa nos minu-
tos seguintes.

Aos 14, saiu o segundo gol.
Em nova jogada trabalhada
pela esquerda, Jajá voltou a
participar ao trocar passes

com Anselmo Ramon. O ca-
misa nove escorou para Lou-
renço, que, de primeira, colo-
cou Jean Carlos dentro da
área. O atacante bateu firme
e ampliou: 2 a 0.

Com ampla superioridade
nos primeiros 25 minutos, o
Goiás parecia encaminhar a
vitória. Porém, a partida mu-
dou de cenário após a expulsão
de Felipe Machado. O volante
errou na saída de bola, come-
teu falta em Iury Tanque sendo
o último homem e recebeu
cartão vermelho direto.

Com um jogador a mais, a
Anapolina cresceu na partida.
A equipe passou a pressionar
e obrigou o goleiro Tadeu a
trabalhar em finalizações de
Iury Tanque, Matheus Chaves
e Cesinha. Apesar da pressão,
o primeiro tempo terminou
com vitória parcial esmeral-

dina por 2 a 0.
Na volta do intervalo, a pos-

tura da Rubra foi ainda mais
agressiva, e o resultado veio
rapidamente. Aos dois minutos,
após cruzamento de Pacajus,
a bola sobrou para Iury Tan-
que, que desviou. A bola pas-
sou por Tadeu e morreu no
fundo das redes: 2 a 1.

O gol abalou o Goiás, que
perdeu o controle da partida.
Cinco minutos depois, aos sete,
veio o empate. Cesinha rece-
beu dentro da área, limpou a
marcação da dupla de zaga e
finalizou no canto, deixando
tudo igual: 2 a 2.

A Anapolina passou a do-
minar completamente as
ações e quase virou o jogo.
Cesinha e Iury Tanque segui-
ram levando perigo, mas não
mudaram o placar. (Especial
para O HOJE)

Finalista do Goianão será definido na serrinha no próximo final de semana

A proposta que altera
a Lei das Apostas Esporti-
vas e proíbe a publicidade
das empresas de betting
no Brasil pode provocar
impacto financeiro direto
nos clubes da Série A do
Campeonato Brasileiro. O
texto já foi aprovado na
Comissão de Ciência e Tec-
nologia (CCT) do Senado e
agora segue para análise
da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ).

Caso a medida entre em
vigor, a estimativa é de pre-
juízo superior a R$ 842 mi-
lhões apenas entre os times
da elite nacional. Atualmente,
60% das equipes da Série A
mantêm contratos de patro-
cínio com casas de apostas.

Entre os clubes que se-
riam afetados estão Fla-
mengo (Betano), Fluminen-
se (Superbet), Botafogo
(Vbet), Palmeiras (Sporting-
Bet), Corinthians (Esportes
da Sorte), São Paulo (Su-

perbet), Red Bull Bragantino
(Betfast), Chapecoense (Ze-
roUm), Cruzeiro (Betnacio-
nal), Atlético (H2Bet), Vitória
(7K Bet) e Remo (Vaidebet).

Segundo Bernardo Ca-
valcanti Freire, consultor
jurídico da ANJL e sócio do
Betlaw, o foco deveria estar
no combate à publicidade
abusiva e às empresas clan-
destinas, e não na proibição
total do setor.

Em 2025, clubes brasi-
leiros divulgaram manifesto
alertando que o veto às pro-
pagandas poderia gerar per-
da imediata de R$ 1,6 bilhão
por ano e comprometer a
sustentabilidade financeira
do futebol nacional. A pro-
posta prevê restrição de
anúncios em TV, rádio, jor-
nais, revistas, redes sociais,
transmissões esportivas,
eventos e até a pré-instala-
ção de aplicativos em dis-
positivos eletrônicos. (Es-
pecial para O HOJE)

Proibição de bets pode
causar prejuízo de 
R$ 842 milhões aos 
clubes da Série A

FIM DAS BETS? 

Anapolina e Goiás empatam e
deixam vaga na final em aberto

EMPATE EM ANÁPOLIS
Goiás EC

Proposta que tramita no Senado prevê veto à 
propaganda de apostas esportivas em todo o país

CBF/Joilson Marconne
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João César Almeida

Às vésperas da volta da Mo-
toGP ao Brasil após 22 anos, o
Autódromo Internacional Ayr-
ton Senna, em Goiânia, entra
na etapa final de preparação
para receber a principal cate-
goria da motovelocidade mun-
dial. A Capital goiana sediará
a segunda etapa do calendário
de 2026, programada para os
dias 20, 21 e 22 de março, re-
colocando o País na rota do
campeonato internacional.

O autódromo permaneceu
fechado por quase um ano
para a execução de uma am-
pla requalificação iniciada
em 2025. As obras envolve-
ram intervenções estruturais
profundas e adequações téc-
nicas exigidas pelos regula-
mentos internacionais. Com
mais de 90% dos serviços
concluídos, o complexo passa
por ajustes finais antes da
reabertura oficial, enquanto
equipes técnicas finalizam
detalhes operacionais e es-
truturais necessários para a
realização da prova.

O conjunto de melhorias
inclui a reconstrução e am-
pliação do paddock, espaço
destinado às equipes e aos bo-
xes; a modernização das ar-
quibancadas e camarotes; a
construção de uma nova torre
de controle; a implantação de
um centro médico atualizado;
além da reforma do setor ad-
ministrativo, blocos de apoio
e áreas para armazenamento
de materiais, resíduos e óleo.
As intervenções também con-
templaram a pista, que recebeu

alargamento em trechos estra-
tégicos, reestruturação das cai-
xas de brita e atualização das
áreas de escape, seguindo pa-
râmetros de segurança defini-
dos para competições interna-
cionais.

Além das mudanças físicas,
foram implementados novos
sistemas tecnológicos e opera-
cionais para atender às exi-
gências técnicas da categoria.
Entre eles estão sistemas de
monitoramento, comunicação
e controle de prova, conside-
rados fundamentais para a ho-
mologação do circuito. O ob-
jetivo foi adequar o autódromo
aos padrões atuais de segu-
rança e funcionamento ado-
tados em etapas internacionais
do campeonato.

Repercussão no meio 
Durante participação no

podcast Pelas Pistas 360, o pi-
loto Nelson Piquet Jr. comen-
tou sobre a nova estrutura do
autódromo goiano. Ex-piloto
de Fórmula 1 e atualmente
competindo na Stock Car Pro
Series e na TCR South America,
ele afirmou que o circuito pas-
sa a ocupar posição de desta-
que no cenário nacional. Se-
gundo o piloto, o espaço, após
as obras, apresenta padrão es-
trutural comparável ao do Au-
tódromo de Interlagos, em São
Paulo, tradicional palco do au-
tomobilismo brasileiro.

No mesmo episódio, o ex-
piloto Christian Fittipaldi tam-
bém comentou sobre o traçado
goiano. Ele fez uma analogia

com a pista de Portland, nos
Estados Unidos, destacando
características como o perfil
plano do circuito e o desenho
técnico do traçado. As decla-
rações de ambos reforçam a
percepção positiva no meio
esportivo sobre a reestrutu-
ração do autódromo.

O investimento do Governo
de Goiás na requalificação do
complexo é de R$ 250 milhões.
De acordo com a Secretaria de
Esporte e Lazer, os recursos
foram destinados tanto à mo-
dernização da pista quanto à
atualização completa das áreas
operacionais e de apoio. O se-
cretário Nilton Moreira reali-
zou vistoria no local em visita
aberta à imprensa e afirmou
que as intervenções atenderam

às exigências técnicas estabe-
lecidas para a realização da
MotoGP no Brasil.

No dia 28 de fevereiro, o
autódromo receberá um even-
to-teste com pilotos convidados.
A atividade terá como objetivo
avaliar o funcionamento dos
sistemas, a operação da pista
e a integração entre as dife-
rentes estruturas do complexo.
Técnicos da Federação Inter-
nacional de Motociclismo (FIM)
devem participar do processo
de homologação do circuito,
etapa necessária para confir-
mar a realização da prova em
março. Os testes ocorrerão sem
a presença de público.

A infraestrutura do com-
plexo está praticamente con-
cluída. A torre de controle e
os blocos operacionais já fo-
ram finalizados, enquanto a
montagem das arquibancadas
e das áreas temporárias de
apoio ao público segue em
andamento. Estruturas com-
plementares, como espaços
de hospitalidade, áreas téc-
nicas e pontos de atendimen-
to, também estão sendo fina-
lizadas para garantir a ope-
ração do evento dentro do
cronograma previsto.

Além das obras no autó-
dromo, o Estado desenvolve
um plano de mobilidade para
organizar o fluxo de trânsito
e facilitar o acesso ao autó-
dromo nos dias de competição.
A proposta envolve ações coor-
denadas entre diferentes ór-
gãos para garantir desloca-
mento adequado de público,
equipes e profissionais envol-
vidos na realização da etapa. 

O Governo de Goiás tem
adotado estratégias para po-
sicionar Goiânia e o Estado
como destino de turistas na-
cionais e internacionais. Com
a atração de eventos de grande
porte, diferentes segmentos
da economia passam a am-
pliar investimentos e acom-
panhar o aumento da deman-
da por serviços.

Na rede hoteleira de Goiâ-
nia e da Região Metropolitana,
a realização da MotoGP já re-

flete diretamente nas reservas.
Para o fim de semana do even-
to, a taxa de ocupação na Ca-
pital gira em torno de 90%.
Em Anápolis, o índice está pró-
ximo de 80%, enquanto em
Trindade a ocupação alcança
cerca de 60%.

Os números indicam que,
no setor de hotelaria, a região
se organiza para receber visi-
tantes de diferentes estados e
também do exterior, que de-
vem acompanhar a etapa bra-

sileira da principal categoria
da motovelocidade mundial.
No segmento de entretenimen-
to e vida noturna, o Sindicato
dos Bares e Restaurantes de
Goiânia avalia que a Capital
dispõe de estrutura para aten-
der ao aumento temporário
da demanda. Desde o anúncio
da prova, empresários do setor
têm se mobilizado para ajustar
equipes, estoques e logística.

A confirmação da etapa da
MotoGP em Goiânia também

reforça o posicionamento do
Estado como apto a sediar
eventos internacionais. Essa
estrutura, no entanto, é resul-
tado de um processo construí-
do ao longo dos anos. A Capital
já integra o calendário de com-
petições do automobilismo na-
cional, recebendo etapas da
Stock Car, Fórmula Truck, do
Rally dos Sertões, Porsche Cup
e Nascar Brasil.

Com histórico consolidado
no automobilismo e na moto-

velocidade, Goiânia acumulou
experiência operacional e téc-
nica na organização de grandes
provas. A partir desse cenário,
amplia-se a perspectiva de
atrair novos formatos de even-
tos, incluindo festivais musicais
de grande porte e iniciativas
voltadas à promoção de desti-
nos turísticos do interior do Es-
tado, como Caldas Novas, Pire-
nópolis, Chapada dos Veadeiros
e o Parque Estadual da Terra
Ronca. (Especial para O HOJE)

Com 90% das obras prontas, autódromo passa por ajustes finais para receber campeonato em março

Campeonato impulsiona hotelaria

Reforma de R$ 250 milhões modernizou pista, paddock, torre de controle e áreas de segurança do Autódromo Internacional Ayrton Senna

Técnicos da Federação Internacional de Motociclismo participam da 
homologação do circuito antes da etapa marcada para 20, 21 e 22 de março

Goiânia consolida estrutura 
para sediar a MotoGP

Fotos: André Saddi e Cristiano Borges
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Um sargento da reserva
da Polícia Militar é suspeito
de matar a própria esposa e,
em seguida, tirar a própria
vida dentro da casa onde mo-
ravam, em Ipameri, a cerca
de 200 quilômetros de Goiâ-
nia. O caso foi registrado na
manhã do último sábado (21),
no bairro Boa Vista, região
sudeste do Estado.

Segundo a corporação, os
corpos foram encontrados pelo
filho do casal na Avenida Ma-
rechal Costa e Silva. Informa-
ções preliminares apontam
que o jovem teria estranhado
a falta de contato dos pais e
decidiu ir até a residência após
não conseguir falar com eles
por telefone nem obter res-
posta às mensagens.

A suspeita inicial é de que
o crime tenha ocorrido durante
a noite anterior. O militar foi
identificado como o 3º sargento
da reserva Carlos Caetano de
Matos. A esposa dele era Mag-

na Dicina Almeida de Matos.
De acordo com as primei-

ras informações, o sargento
teria utilizado um revólver
de sua propriedade para ati-
rar contra a esposa e, poste-

riormente, contra si. A dinâ-
mica exata dos fatos, no en-
tanto, será confirmada ape-
nas após a conclusão da pe-
rícia técnica.

Não há, até o momento, in-

formações oficiais sobre even-
tual histórico de violência do-
méstica ou conflitos recentes
envolvendo o casal. A Polícia
Militar isolou a área para os
trabalhos da Polícia Técnico-

Científica. Os corpos foram en-
caminhados ao Instituto Mé-
dico Legal (IML) de Catalão, e
o caso será investigado pela
Polícia Civil. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

IPAMERI

Letícia Leite

Os médicos vinculados ao
Hospital e Maternidade Mu-
nicipal Célia Câmara partici-
pam, nesta segunda-feira (23),
de uma assembleia geral ex-
traordinária que irá avaliar
um indicativo de greve. A con-
vocação foi publicada no sá-
bado (21) pelo Sindicato dos
Médicos no Estado de Goiás
(Simego) e informa que a reu-
nião ocorrerá de forma virtual,
às 19h, com transmissão por
plataforma digital.

De acordo com o edital, as-
sinado pela presidente do Si-
mego, Franscine Leão, a pauta
contempla três pontos centrais:
falta de condições de trabalho,
atraso no pagamento das re-
munerações devidas aos mé-
dicos e deliberação sobre pos-
sível paralisação. O documento
também prevê espaço para ou-
tros assuntos correlatos de in-
teresse da categoria.

A assembleia será realizada
em ambiente on-line, com aces-
so por link disponibilizado pelo
sindicato. A publicação destaca
que a última convocação ocor-
re às 19h30, momento em que
serão cumpridas as delibera-
ções previstas na pauta.

Desde agosto do ano pas-
sado, a maternidade está sob

gestão da Sociedade Benefi-
cente São José, organização so-
cial responsável pela adminis-
tração da unidade. O contrato
com a entidade foi renovado
recentemente pela Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) de
Goiânia por mais seis meses,
assim como ocorreu com a Ma-
ternidade Dona Íris, gerida
pelo Instituto Patris e a Ma-
ternidade Nascer Cidadão, pela
Associação Hospitalar Benefi-
cente do Brasil (AHBB), que
passaram a ser administradas
por organizações sociais no
mesmo período.

A reportagem questionou
a SMS sobre a existência de
eventual atraso nos repasses
destinados à manutenção dos
serviços médicos. Em nota, a
pasta informou que os paga-

mentos às organizações sociais
gestoras das maternidades mu-
nicipais foram realizados “ri-
gorosamente dentro do prazo
acordado” e que não há valores
em aberto com as instituições.
A secretaria acrescentou que
monitora a disponibilidade e
a qualidade da assistência ofe-
recida nas três maternidades
da Capital.

O jornal O HOJE entrou em
contato com a Maternidade
Célia Câmara, mas até o fe-
chamento desta edição, não
obtivemos respostas, já ao jor-
nal Diário de Goiás, a unidade
informou que tem conheci-
mento da convocação da as-
sembleia e mantém diálogo
aberto e permanente com o
corpo clínico e demais profis-
sionais. A unidade afirmou

que eventuais questões admi-
nistrativas e financeiras estão
sob tratativas junto aos órgãos
competentes e reforçou o com-
promisso com soluções res-
ponsáveis e transparentes.

A maternidade reconheceu
a existência de um pagamento
em atraso por parte da organi-
zação social referente aos mé-
dicos, mas informou que a qui-
tação está programada para
esta segunda-feira (23). A insti-
tuição assegurou que os aten-
dimentos permanecem manti-
dos e que não houve, até o mo-
mento, interrupção dos serviços
prestados à população. Segundo
a direção, a situação deve ser
resolvida sem prejuízos às ges-
tantes, puérperas e recém-nas-
cidos atendidos na unidade.

A mobilização reacende o

debate sobre o modelo de ges-
tão adotado nas unidades mu-
nicipais de saúde e a respon-
sabilidade pelo fluxo financeiro
entre poder público, organi-
zações sociais e profissionais
contratados, especialmente em
uma unidade que integra a
rede de referência para partos
de média e alta complexidade
na Capital.

Caso o indicativo de greve
seja aprovado, a categoria de-
verá definir os prazos e as con-
dições para eventual paralisa-
ção, respeitando os serviços
essenciais previstos em lei. Até
o momento, não há definição
sobre suspensão de atendi-
mentos, e a expectativa é que
a assembleia esclareça os en-
caminhamentos. (Especial
para O HOJE)

Encontro virtual
marcado para esta
segunda-feira (23)
discute condições
de trabalho e
atraso nas
remunerações;
SMS afirma que
não há repasses
em aberto

A unidade afirma que atendimento segue normal

Médicos da Maternidade Célia
Câmara convocam assembleia 

Divulgação/HMMCC

Reprodução/Redes Sociais
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Corpos foram

encontrados pelo

filho do casal dentro

da residência no

bairro Boa Vista;

caso é investigado

pela Polícia Civil
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A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) rece-
beu as primeiras 16 mil doses
da vacina Butantan-DV, o pri-
meiro imunizante de dose úni-
ca contra a dengue desenvol-
vido e produzido integralmente
pelo Instituto Butantan dentro
do Sistema Único de Saúde
(SUS). As unidades já estão ar-
mazenadas na Rede de Frio,
em Goiânia, e serão distribuí-
das aos municípios conforme
planejamento definido em con-
junto com as gestões locais.

A estratégia inicial prevê
a imunização de trabalhado-
res da saúde e profissionais
da Atenção Primária em todo
o Estado, público considerado
prioritário por atuar direta-
mente no atendimento à po-
pulação. A vacina foi aprovada
pela Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) e
é indicada para pessoas entre
12 e 59 anos. O imunizante
utiliza tecnologia de vírus vivo
atenuado e oferece proteção
contra os quatro sorotipos da
dengue, ampliando a cober-

tura e fortalecendo as ações
de prevenção.

De acordo com a subsecre-
tária de Vigilância em Saúde
da SES-GO, Flúvia Amorim, a
chegada da vacina representa
um avanço significativo no
enfrentamento da doença,
mas não substitui outras me-

didas de controle. Segundo
ela, a imunização precisa ca-
minhar ao lado das ações per-
manentes de vigilância epi-
demiológica, controle do mos-
quito Aedes aegypti e mobili-
zação da população. A inte-
gração dessas estratégias é
considerada essencial para re-

duzir de forma sustentável os
casos graves e os óbitos.

A Gerência de Imunização
da pasta elaborou o plano de
distribuição em parceria com
os municípios, que são res-
ponsáveis pela aplicação das
doses. O quantitativo desti-
nado a cada cidade foi defi-

nido com base no tamanho
das equipes de saúde. O pla-
nejamento inclui ainda a or-
ganização logística, definição
dos pontos de vacinação e
preparação das redes muni-
cipais para garantir agilidade
no início da campanha.

Mesmo com a incorpora-
ção da nova vacina, a SES-
GO reforça que o combate
ao mosquito transmissor con-
tinua sendo fundamental. A
eliminação de criadouros, o
descarte correto de resíduos,
a limpeza de caixas d’água e
o cuidado com recipientes
que acumulam água perma-
necem como medidas indis-
pensáveis para conter a pro-
liferação do vetor.

Atualmente, Goiás contabi-
liza 21.994 casos notificados
de dengue, dos quais 10.145
foram confirmados. Há ainda
23 óbitos em investigação re-
lacionados à doença. Além da
dengue, a chikungunya tam-
bém preocupa as autoridades
sanitárias. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Goiás recebe 16 mil doses da vacina Butantan-DV 
CONTRA A DENGUE 

Imunizante de dose única começa a ser distribuído aos municípios e reforça estratégia de prevenção

Renata Ferraz

Cada vez mais propagandas
instaladas em ilhas no meio
da rua e fixadas em postes
têm sido vistas em Goiânia,
contribuindo para o aumento
da poluição visual na capital.
São inúmeras peças publicitá-
rias espalhadas pelos bairros,
muitas vezes amontoadas de
forma irregular, ocupando cal-
çadas, canteiros centrais e es-
paços públicos destinados à
circulação de pedestres. 

Diante desses problemas e
com a finalidade de entender
quais soluções estão sendo rea-
lizadas para que a cidade re-
solva esses problemas, a re-
portagem entrou em contato
com a prefeitura que destacou
o que tem sido feito.

Segundo a prefeitura, foram
intensificadas, nos últimos me-
ses, as ações de combate à po-
luição visual urbana e passou
a adotar regras mais rígidas
para a instalação de anúncios
publicitários em áreas públicas
e fachadas comerciais. A Ca-
pital publicou novas diretrizes
no Diário Oficial do Município,
estabelecendo critérios técnicos
para o licenciamento de out-
doors, painéis luminosos, to-
tens, letreiros e demais enge-
nhos publicitários.

A regulamentação, coorde-
nada pela Secretaria Municipal
de Planejamento Urbano e Ha-
bitação, determina que qual-
quer elemento visual com fins
comerciais instalado em logra-
douros públicos precisa de
aprovação prévia. O objetivo
é garantir equilíbrio estético,

preservar a paisagem urbana
e evitar impactos negativos na
segurança viária.

O decreto define limites
proporcionais à fachada do
imóvel, impedindo que letrei-
ros encubram elementos ar-
quitetônicos ou prejudiquem
a visibilidade da sinalização
de trânsito. Também restringe
o uso de luzes intermitentes e
painéis de LED de alta inten-
sidade, principalmente em cru-
zamentos movimentados, re-
duzindo riscos de distração
para motoristas e pedestres. 

A norma ainda estabelece
critérios técnicos quanto à al-
tura, fixação e impacto visual
das estruturas, exigindo que
os projetos respeitem padrões
de segurança e integração com
o entorno urbano.

A fiscalização já apresenta
resultados expressivos. Entre
janeiro e o início de maio de
2025, a Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma) remo-
veu mais de 6.350 faixas, car-
tazes e placas instaladas de for-
ma irregular em ruas, praças,
calçadas e postes da Capital. 

Nesse período, foram lavra-
dos 53 autos de infração e emi-
tidas 132 notificações orientati-

vas. As equipes atuam em dife-
rentes bairros e turnos, inclusive
no período noturno, com ações
planejadas a partir de denúncias
da população e mapeamento
de áreas com maior incidência
de irregularidades.

Além do caráter disciplina-
dor, a Prefeitura de Goiânia
destaca o viés educativo da
medida. Estabelecimentos que
mantêm publicidade irregular
em áreas privadas podem so-
licitar regularização junto aos
órgãos competentes. Já anún-
cios instalados em áreas pú-
blicas estão sujeitos à retirada
imediata e aplicação de multa.
O material recolhido recebe
destinação sustentável: estru-
turas de madeira são reapro-
veitadas como estacas para
mudas de árvores e materiais
metálicos são transformados
em equipamentos urbanos.

A iniciativa municipal dia-
loga com a Política Estadual
de Prevenção e Redução da
Poluição Visual Urbana, insti-
tuída pela Lei nº 24.026, de ja-
neiro de 2026. A norma, pro-
posta pelo presidente da As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego), deputado Bruno Pei-
xoto (UB), estabelece diretrizes

para todo o Estado com foco
na organização das cidades,
segurança viária e valorização
da identidade cultural.

A legislação estadual define
como poluição visual qualquer
interferência no espaço urbano
que comprometa a harmonia
estética, a leitura do ambiente
ou o bem-estar da população,
especialmente quando decor-
rente da instalação irregular
de placas, faixas, cartazes, out-
doors, painéis e outros meios
de comunicação visual em
bens de uso comum.

Entre as estratégias previs-
tas estão a atuação integrada
entre Estado e municípios, pro-
gramas de requalificação vi-
sual urbana, capacitação de
agentes públicos e apoio téc-
nico às prefeituras na elabo-
ração de códigos de posturas
e normas específicas. A lei tam-
bém reforça a exigência de au-
torização prévia do órgão mu-
nicipal competente para a ins-
talação de elementos publici-
tários em áreas públicas.

Ao ampliar o alcance das
ações já desenvolvidas em Goiâ-
nia, a política estadual busca
padronizar procedimentos e
fortalecer a fiscalização em

todo o território goiano. A ex-
pectativa é que a cooperação
entre as esferas de governo
contribua para cidades mais
organizadas, seguras e visual-
mente equilibradas, conciliando
desenvolvimento econômico
com preservação da paisagem
urbana e qualidade de vida.

Além disso, a padronização
dos engenhos publicitários é
vista como uma medida estra-
tégica para valorizar o patri-
mônio imobiliário e fortalecer
o potencial turístico da Capital.
Especialistas apontam que ci-
dades visualmente organizadas
transmitem sensação de segu-
rança, estimulam investimen-
tos e tornam os espaços públi-
cos mais agradáveis para mo-
radores e visitantes.

Com a integração entre as
normas municipais e a política
estadual, a expectativa é con-
solidar uma cultura de respeito
ao espaço urbano em Goiás. A
combinação entre fiscalização,
orientação e cooperação insti-
tucional tende a reduzir ex-
cessos, promover equilíbrio vi-
sual e garantir que o cresci-
mento econômico ocorra de
forma planejada e sustentável.
(Especial para O HOJE)

Nova lei propõe
fiscalização
integrada,
autorização prévia
para anúncios e
apoio técnico às
cidades; Capital já
intensifica regras e
amplia remoção de
peças irregulares

Goiânia reforça ordenamento
urbano contra poluição visual

Gabriel Louza/O HOJE

Iron Braz/SES

Lei nº 24.026 busca reduzir excessos de anúncios em áreas públicas, fortalecer a segurança viária e valorizar a paisagem urbana em todo o Estado
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Em Nova Délhi, na Ín-
dia, na madrugada deste
domingo (22), o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va afirmou que não de-
seja uma nova Guerra
Fria e defendeu relações
igualitárias entre os paí-
ses. A declaração foi feita
ao comentar as novas ta-
rifas anunciadas pelo pre-
sidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump.

“Quero dizer ao pre-
sidente Trump que nós
não queremos uma nova
Guerra Fria. Não quere-
mos ter preferência por
nenhum país, queremos
ter relações iguais com
todos os países. Nós que-
remos tratar todos em
igualdade de condições
e receber deles também
um tratamento igualitá-
rio com os outros paí-
ses”, disse.

Na sexta-feira (20),
Trump anunciou uma
tarifa global de 10% com
base na seção 122 do
Ato do Comércio de
1974. A decisão ocorreu
após a Suprema Corte
dos Estados Unidos bar-
rar o uso da Lei de Po-
deres Econômicos e
Emergência Internacio-
nal (IEEPA) e derrubar

as tarifas globais impos-
tas por Trump desde
abril de 2025. No sábado
(21), o presidente nor-
te-americano elevou a
tarifa para 15%.

Lula afirmou estar
“aliviado” por não ter se
precipitado nas negocia-
ções tarifárias com os Es-
tados Unidos diante das
incertezas provocadas pe-
las disputas entre Trump
e a Suprema Corte. “So-
bre a taxação, tomamos
decisão com muita cau-
tela e tomamos a decisão
correta. Em algumas coi-
sas o próprio governo
americano voltou atrás
e agora temos a decisão
da Suprema Corte. Por
isso eu quero conversar
direto com Trump sobre
toda a relação entre o
Brasil e os Estados Uni-
dos”, declarou.

O presidente também
voltou a criticar o uso do
dólar nas negociações co-
merciais. “Não queremos
moeda dos Brics, quere-
mos discutir. Para o Brasil
fazer comércio com a Ín-
dia, precisa ter o dólar
ou podemos fazer a nossa
moeda?”, questionou.
(Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Lula manda recado para
Trump: “não queremos
uma nova Guerra Fria”

TARIFAÇO

Lalice Fernandes

Brasil e Índia deram neste
sábado (21), em Nova Délhi,
um passo na ampliação da coo-
peração bilateral ao firmarem
um acordo sobre minerais crí-
ticos e terras raras. O anúncio
foi feito pelo primeiro-ministro
indiano, Narendra Modi, ao
lado do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), durante ce-
rimônia oficial na capital do
país asiático.

O entendimento abrange
recursos considerados estra-
tégicos para cadeias industriais
ligadas a veículos elétricos,
painéis solares, smartphones,
motores de jatos e mísseis guia-
dos. Ao comentar a assinatura,
Lula afirmou que o acordo
consolida um novo patamar
na parceria entre os dois países
e amplia a cooperação em
energias renováveis e na tran-
sição energética.

“Ampliar os investimentos
e a cooperação em matéria de
energias renováveis e minerais
críticos está no cerne do acordo
pioneiro que assinamos hoje”,
afirmou o presidente. “No mar-
co da Aliança Global para Bio-
combustíveis, nossos países es-
tão assegurando o devido es-
paço para essa tecnologia na
agenda climática e energética
global”, continuou.

Modi classificou o acordo

como “um passo importante
para construir cadeias de su-
primento resilientes”. O Brasil
possui as segundas maiores
reservas globais desses mine-
rais. A Índia, que busca redu-
zir a dependência da China,
tem investido na ampliação
da produção interna, na reci-
clagem e na diversificação de
fornecedores.

A assinatura ocorreu no
contexto da visita oficial de
Lula à Índia. O presidente che-
gou a Nova Délhi na quarta-
feira (18) para participar de
uma cúpula global sobre inte-
ligência artificial. No sábado,
foi recebido com cerimônia ofi-
cial, prestou homenagem a Ma-
hatma Gandhi e se reuniu com
Modi para tratar da ampliação

da cooperação bilateral.
Além da área mineral, os

dois líderes discutiram a ex-
pansão das trocas comerciais.
Em 2025, o comércio entre os
países superou US$ 15 bilhões.
O Brasil é o principal parceiro
comercial da Índia na América
Latina, e ambos estabeleceram
a meta de elevar o intercâmbio
para US$ 20 bilhões até 2030.

Brasil e Índia são parceiros
estratégicos desde 2006, com
cooperação em comércio, de-
fesa, energia, agricultura, saúde,
tecnologia, infraestrutura digital
e minerais críticos. Também
atuam em conjunto em temas
globais, como a reforma da ONU
e as mudanças climáticas.

Durante a viagem, Lula de-
fendeu que Brasil e Índia rea-

lizem transações comerciais
em suas próprias moedas, em
vez de liquidá-las em dólares.
O presidente, no entanto, des-
cartou a criação de uma moeda
comum no âmbito do Brics.

Encerrada a agenda em
Nova Délhi, Lula deixou a Índia
neste domingo (22) com destino
à Coreia do Sul, onde realiza
visita oficial a convite do go-
verno sul-coreano a partir de
segunda-feira (23). Esta é a ter-
ceira viagem do presidente ao
país asiático, mas a primeira
com status de visita de Estado.

A primeira-dama Rosângela
Lula da Silva, a Janja, acom-
panhou o presidente até a Ín-
dia, mas seguiu antes para a
Coreia do Sul, onde cumpre
agenda própria com a primei-

ra-dama local.
No último ano, Lula reu-

niu-se duas vezes com o pre-
sidente sul-coreano, Lee Jae
Myung: em junho, no Canadá,
durante a cúpula do G7, e em
novembro, na reunião do G20,
realizada na África do Sul. A
expectativa é que os dois líde-
res assinem um “Plano de Ação
2026-2029”, documento que
deve estruturar a cooperação
em áreas prioritárias.

A viagem integra a estra-
tégia do governo brasileiro de
ampliar a presença na Ásia,
diversificar parceiros comer-
ciais, aumentar exportações
e atrair investimentos. A mis-
são se encerra no dia 24, com
retorno ao Brasil. (Especial
para O HOJE)

Após firmar acordo
sobre minerais
críticos e terras
raras com a Índia,
presidente inicia
visita de Estado 
à Coreia

Lula cumpre agenda na Coreia
do Sul após acordo na Índia

Pacto firmado em Nova Délhi mira cadeias estratégicas de veículos elétricos, energia solar e tecnologia

A Ucrânia voltou a registrar
uma ofensiva aérea de grande
escala na madrugada de do-
mingo (22). Segundo a Força
Aérea do país, a Rússia dispa-
rou 50 mísseis e lançou 297
drones contra diferentes re-
giões. As defesas antiaéreas
interceptaram 33 mísseis e 274
drones. Ainda assim, 14 mísseis
e 23 aeronaves não tripuladas
atingiram 14 pontos distintos. 

Na região de Kiev, uma
pessoa morreu e cinco fica-
ram feridas, de acordo com o
governador Mykola Kalas-
hnyk. Cinco distritos registra-
ram danos estruturais, com
mais de doze casas atingidas.
Na vila de Putrivka, no distrito
de Fastiv, equipes de emer-
gência trabalharam na reti-
rada de vítimas presas sob
escombros; oito pessoas, entre
elas uma criança, foram res-
gatadas com vida.

A operadora estatal de rede
elétrica, Ukrenergo, informou
que o sistema elétrico voltou
a ser alvo de bombardeios, o
que levou à aplicação de cortes
emergenciais em diversas re-
giões, inclusive na capital. Au-
toridades relataram impactos
severos na infraestrutura ener-
gética, com blecautes registra-
dos em meio ao período de
frio no fim do inverno europeu.

Em manifestação publicada no
Telegram, o presidente Volo-
dymyr Zelensky afirmou que
Moscou “continua investindo
mais em ataques do que em
diplomacia”. 

Na rede X o presidente ucra-
niano afirmou: “Desta vez, os
alvos russos incluíram não
apenas instalações de energia,
mas também logística, em par-
ticular infraestrutura ferroviá-
ria e de abastecimento de água
municipal”. 

Do lado russo, o Ministério
da Defesa declarou ter des-
truído 86 drones ucranianos
durante a noite. Em Luhansk,

cidade sob controle russo, dois
drones atingiram um depósito
de petróleo, ferindo um guarda
e provocando incêndio em um
tanque de combustível.

O conflito entre Rússia e
Ucrânia completa quatro anos
na terça-feira (24). Apesar de
uma nova tentativa de media-
ção liderada pelos Estados Uni-
dos no último ano, as negocia-
ções avançam com dificuldade.
Moscou exige que Kiev aban-
done áreas da região de Don-
bas que ainda controla, con-
dição rejeitada pelo governo
ucraniano. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Ataque russo atinge Kiev
e infraestrutura elétrica 

GUERRA

O bombardeio aéreo acontece às vésperas 
do quarto aniversário da invasão russa 

Ricardo Stuckert/PR

Serviço Estadual de Emergência da Ucrânia
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Especialistas afirmam que controlar o inchaço exige hábitos saudáveis.tar hábitos saudáveis

Leticia Marielle

Vídeos que ensinam a mer-
gulhar o rosto em tigelas com
água gelada ou a deslizar co-
lheres congeladas sobre as bo-
chechas acumulam milhões de
visualizações nas redes sociais.
As publicações prometem re-
duzir o inchaço facial em pou-
cos minutos e conquistar um
aspecto mais definido quase
instantaneamente.

Apesar da popularidade, es-
pecialistas alertam que os efei-
tos dessas técnicas são limita-
dos e temporários. O inchaço
no rosto, na maioria das vezes,
está relacionado à retenção de
líquidos. Entre os principais
fatores desencadeantes estão
o consumo elevado de sal, a
ingestão de bebidas alcoólicas,
crises alérgicas e a privação
de sono.

Segundo dermatologista
Jessica Fernandes, as dicas
que viralizam costumam se
dividir em três categorias:
aplicação de frio, massagens
faciais e métodos que promo-
vem efeito tensor imediato.
“Essas estratégias podem, sim,
diminuir o inchaço aparente
e proporcionar sensação de
melhora, mas o resultado é
passageiro”, ressalta.

O frio provoca vasocons-
trição, reduz temporariamente
o fluxo sanguíneo na região e
pode suavizar o aspecto in-
chado. Já as massagens esti-
mulam a drenagem linfática,
favorecendo a eliminação de
líquidos acumulados. No en-
tanto, nenhuma dessas práticas
altera de forma definitiva a
estrutura facial.

Especialistas reforçam que,
para controlar o inchaço de
maneira mais eficaz, é fun-
damental adotar hábitos sau-
dáveis, como manter uma ali-
mentação equilibrada, reduzir

o consumo de sódio, hidra-
tar-se adequadamente e prio-
rizar boas noites de sono.

Diante da avalanche de
conteúdos nas redes, derma-
tologistas recomendam cau-
tela: embora não sejam ne-
cessariamente prejudiciais
quando feitas com modera-
ção, as técnicas caseiras estão
longe de representar soluções
milagrosas.

Água fria
O hábito de mergulhar o

rosto em uma tigela com água
e gelo ganhou espaço nas redes
sociais e passou a ser divulgado
como solução rápida contra o
inchaço facial. A prática, ape-
lidada de “banho de gelo fa-
cial”, combina estética e desafio
pessoal, atraindo milhões de
visualizações.

Segundo a dermatologista
Jessica Fernandes, a técnica
se baseia em um mecanismo
fisiológico simples: o frio pro-
voca a contração dos vasos

sanguíneos, o que pode reduzir
temporariamente o inchaço.
O mesmo princípio sustenta o
uso de globos crioterápicos e
máscaras faciais resfriadas.

Apesar da popularidade,
a especialista afirma que não
é necessário submeter o rosto
a temperaturas extremas para
obter resultados. Compressas
frias ou a aplicação de água
gelada já são suficientes para
alcançar efeito semelhante.

A médica destaca que o
procedimento pode deixar a
pele com aparência mais fir-
me e revitalizada, especial-
mente pela manhã. No en-
tanto, o resultado é passagei-
ro e costuma durar apenas
algumas horas.

Ela também alerta para os
riscos do excesso. A exposição
intensa ao gelo pode irritar
peles sensíveis e até desenca-
dear crises de rosácea. A re-
comendação é aplicar o frio
de forma moderada e evitar
exageros.

Pedras gua sha
Antes restritos a spas e clí-

nicas de estética, os rolinhos
faciais e as pedras de gua sha
se popularizaram e passaram
a integrar a rotina de cuida-
dos de muitas pessoas. Im-
pulsionados pelas redes so-
ciais, os acessórios são divul-
gados como ferramentas ca-
pazes de modelar, levantar e
contornar o rosto.

Apesar da fama, a derma-
tologista afirma que os dispo-
sitivos não promovem firmeza
permanente, não alteram a es-
trutura da pele nem eliminam
gordura. Segundo ela, o prin-
cipal benefício está no efeito
relaxante e na melhora tem-
porária do aspecto inchado.

A especialista explica que
a massagem suave estimula a
drenagem linfática, favorecen-
do a redução do acúmulo de
líquidos quando realizada de
forma regular. O movimento
direciona o fluido retido para
os gânglios linfáticos, permi-

tindo que o organismo faça a
drenagem natural.

O resfriamento das ferra-
mentas pode intensificar o efei-
to, motivo pelo qual muitas
pessoas optam por armazená-
las na geladeira antes do uso.

Embora o método seja
considerado seguro quando
feito corretamente, a médica
alerta que o excesso de pres-
são pode causar hematomas
e até romper pequenos vasos
sanguíneos. A recomendação
é aplicar movimentos leves
e controlados para evitar da-
nos à pele.

Cremes
Cremes para a área dos

olhos com cafeína ganharam
destaque nas redes sociais e
no mercado de dermocosmé-
ticos ao prometer redução qua-
se imediata do inchaço e apa-
rência mais descansada. Indi-
cados por influenciadores e
presentes em vídeos de rotina
matinal, os produtos se popu-
larizaram como solução prática
para bolsas e olheiras.

A dermatologista explica
que a região ao redor dos olhos
é mais propensa ao acúmulo
de líquidos, o que favorece o
aspecto inchado. Segundo a
especialista, a cafeína atua
como um vasoconstritor leve,
contraindo temporariamente
os vasos sanguíneos e redu-
zindo a dilatação, mecanismo
que contribui para diminuir o
volume visível.

De acordo com a médica,
além de amenizar o inchaço, o
ativo pode auxiliar na redução
da retenção de líquidos e sua-
vizar determinadas olheiras.
Para melhores resultados, ela
recomenda optar por fórmulas
que associem cafeína a ingre-
dientes hidratantes, melhoran-
do a qualidade da pele na re-
gião. (Especial para O HOJE)

Os rolinhos faciais e as pedras de gua sha se popularizaram

Essência

Inchaço no rosto: o que
funciona e o que é mito

Fotos: Freepik
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A jornalista e escritora Isa
Colli lança o romance Entre
Sonhos e Fronteiras, obra ba-
seada em fatos reais e cons-
truída a partir da escuta de
imigrantes brasileiros, espe-
cialmente goianos, mineiros
e tocantinenses, que vivem
em Bruxelas, na Bélgica. O li-
vro aborda a experiência de
deixar o Brasil não apenas
como um deslocamento geo-
gráfico, mas como um pro-
cesso profundo de transfor-
mação emocional.

Radicada na Europa há
mais de dez anos, a autora
reuniu relatos de brasileiros
que deixaram para trás a
terra natal em busca de no-
vas oportunidades e se de-
pararam com desafios pouco
visíveis fora do discurso co-
mum sobre imigração, como
a solidão, a sensação de não
pertencimento e a necessi-
dade constante de recons-
trução da identidade.

Entre as inspirações cen-
trais da obra está a trajetória
de José Alves, goiano radi-
cado em Bruxelas e marido
da autora. A vivência do ca-
sal no exterior, somada às
histórias ouvidas ao longo
dos anos, incluindo expe-
riências de imigrantes de
Goiás, Minas Gerais e To-
cantins, contribuiu para a
construção emocional da
narrativa, especialmente no
que diz respeito às perdas,
aos recomeços e ao processo
de adaptação cultural.

O romance acompanha a
história de Rico, um jovem
brasileiro que decide reco-
meçar a vida em outro país.
Ao longo da narrativa, o per-
sonagem descobre que atra-
vessar fronteiras externas
exige, antes, enfrentar con-
flitos internos, medos, ex-
pectativas e a saudade da
terra natal.

Segundo Isa Colli, ouvir
imigrantes de diferentes re-
giões do Brasil,  com desta-
que para goianos, mineiros
e tocantinenses, foi funda-
mental para garantir a au-

tenticidade do livro. “Apesar
das trajetórias individuais,
os sentimentos se repetem:
o silêncio, o medo de fra-
cassar, a saudade da família
e do lugar de origem”, afir-
ma. A autora ainda brinca
ao dizer que Bruxelas po-
deria ser chamada de “uma
capital do Centro-Oeste do
Brasil”, diante da presença
expressiva de brasileiros da
região vivendo na cidade.

Disponível em portu-
guês, Entre Sonhos e Fron-
teiras, e em inglês, Between
Dreams and Borders (En-
glish Edition), a obra propõe
uma reflexão sobre o im-
pacto humano da migração
e dá voz a experiências
reais de brasileiros que vi-
vem entre dois mundos, le-
vando consigo as marcas
de suas origens para além
das fronteiras do país.

A autora 
Isa Colli é escritora e jor-

nalista dedicada à literatura
infantil e juvenil, nascida no
Espírito Santo. Apaixonada
pelas palavras desde a infân-
cia, iniciou carreira na tele-
visão em 2001 e, em 2011,
lançou seu primeiro livro, O
Recomeço. Desde então, cons-
truiu trajetória marcada por
obras que abordam susten-
tabilidade, empatia e respeito,
dialogando com jovens leito-
res. Em 2018, fundou a editora
Colli Books, responsável por
títulos como Ahmed Fugiu da
Guerra. Também escreve para
a coluna Opinião do jornal O
Dia. Seus livros alcançam lei-
tores no Brasil e na Bélgica,
onde vive parte do ano, con-
solidando uma produção vol-
tada à formação crítica e sen-
sível de crianças e adolescen-
tes. (Especial para O HOJE)
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a escrava isaura 
leôncio diz ao sargento

que Álvaro foi morto por um
tiro dado por Miguel e não
dele. Tibério leva Álvaro para
o quilombo pelo meio da mata.
Malvina fala para Belchior que
seu pai a obrigou a levar rosa
para dentro de sua casa. Ber-
nardo esconde isaura em sua
pensão. o sargento diz que o
corpo de Álvaro não foi en-
contrado na mata. leôncio fica

bravo. serafina vai até a casa
do Coronel sebastião lhe con-
tar que Helena corre perigo.
o dr. Paulo quer se vingar
dela e de seu amante. o dr.
Paulo chega no esconderijo
de diogo e Helena e começa
a confessar seus crimes.

Êta Mundo Melhor!
dita comenta com estela

que teme o que Candinho pode
fazer para libertá-la da prisão.

Zulma anuncia a Zenaide e as
crianças que casará com Can-
dinho. lourival se irrita com
Francine, e a demite. sandra
exige que ernesto lhe ajude a
impedir o suposto casamento
entre Zulma e Candinho.

Coração acelerado
eliomar pede que Janete

e Zilá façam as pazes. Giovana
invade a casa de João raul
sem que ninguém perceba.

eliomar falece, e todos na ci-
dade de Bom retorno se
compadecem. nora avisa a
Zilá e Janete que eliomar dei-
xou um testamento. nora se
dá conta de que seu livro de
ervas foi roubado, e confronta
Cinara. Zilá se revolta ao sa-
ber da escolha de eliomar
para o seu testamento.

Três Graças
Jorginho e samira se en-

frentam. leonardo tenta se ex-
plicar para viviane. o médico
avisa a Gerluce, Jorginho, raul
e Paulinho que Joélly teve uma
ruptura parcial da membrana
e que terá de fazer o parto.
lucélia flagra Kasper saindo
do ferro-velho, sem ser vista.
Kasper sonda Júnior sobre o
ferro-velho. Josefa avisa a Ar-
minda que a neta da filha está
nascendo. Gerluce avisa que a
neta nasceu.

RESUMO
t
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Medo de
agressão
atinge 56% 
das mulheres
brasileiras
Pesquisa coloca o Brasil entre 
os cinco países em que mulheres
mais temem violência física 

Luana Avelar

O Brasil ocupa a quinta
posição entre os países em
que mulheres mais temem
ser vítimas de agressão fí-
sica. Levantamento da Ip-
sos realizado em 30 nações
indica que 56% das brasi-
leiras convivem com esse
receio. O índice coloca o
país atrás de Indonésia, Itá-
lia, Turquia e Canadá.

O dado dialoga com es-
tatísticas nacionais e ajuda
a dimensionar a centrali-
dade da violência na expe-
riência feminina. Quase
metade das brasileiras,
47%, afirma já ter sido ví-
tima de violência de gêne-
ro. Entre os homens, o per-
centual é de 7%. Embora
abaixo dos 67% registrados
em Espanha e França, o
número brasileiro sugere
dificuldade em reconhecer
determinadas situações
como violência.

O Mapa Nacional da Vio-
lência de Gênero, conduzido
pelo Observatório da Mu-
lher Contra a Violência em
parceria com o DataSenado,
reforça esse descompasso.
O estudo aponta que 48%
das brasileiras já viveram
episódios de violência do-
méstica ou familiar. Dessas,
apenas 30% classificaram
a experiência como violên-
cia. A diferença evidencia
a naturalização de práticas
abusivas e obstáculos cul-
turais à denúncia.

Outro levantamento,
“Visível e Invisível: a Viti-
mização de Mulheres no
Brasil”, do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública,
estima que 21,4 milhões
de brasileiras sofreram al-
gum tipo de violência no
último ano, maior índice
da série histórica. O volu-
me consolida o fenômeno

como questão estrutural
de segurança pública.

A pesquisa da Ipsos tam-
bém investigou percepções
sobre igualdade de gênero.
No Brasil, 37% dos entre-
vistados se definem como
feministas. Ao mesmo tem-
po, 52% consideram que os
avanços já foram suficientes
e 37% avaliam que homens
passaram a ser discrimina-
dos. A coexistência dessas
respostas revela uma socie-
dade dividida entre reco-
nhecimento formal da de-
sigualdade e resistência a
mudanças mais profundas.

Apesar das divergências,
66% dos brasileiros acredi-
tam que a sociedade fun-
cionaria melhor com mais
mulheres na liderança po-
lítica e empresarial. A per-
cepção contrasta com a rea-
lidade institucional. Segun-
do o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), mulheres represen-
tam 51,5% da população,
mas ocupam 17,7% das ca-
deiras na Câmara dos De-
putados e 16% no Senado.
Nas eleições municipais de
2024, 727 prefeitas foram
eleitas, o equivalente a
13,1% do total.

A distância entre maio-
ria demográfica e presença
nos espaços de decisão aju-
da a explicar por que o
medo permanece elevado.
Ele não se restringe à amea-
ça imediata de agressão fí-
sica, mas reflete um con-
texto em que desigualdade,
sub-representação e violên-
cia se entrelaçam. Enquanto
os índices seguirem nesse
patamar e parte da socie-
dade considerar o problema
superado, a promessa de
equidade continuará dis-
tante da rotina de milhões
de brasileiras. (Especial
para O HOJE)

O temor da violência ainda atravessa 
o cotidiano de milhões de mulheres no Brasil

LIVRARIA
t

O livro aborda a

experiência de

deixar o Brasil não

apenas como um

deslocamento

geográfico, mas

como um processo

profundo de

transformação

emocional

iStock

Imigrantes goianos inspiram
romance de Isa Colli
Baseado em relatos de brasileiros que 
vivem em Bruxelas, livro expõe solidão, 
identidade e recomeços longe do país de origem
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A perda de cabelo é uma
queixa frequente e costuma
gerar preocupação. No entan-
to, especialistas alertam que
nem toda queda representa
um problema grave. O cabelo
funciona como um termôme-
tro da saúde interna, refletin-
do alterações nutricionais, hor-
monais e emocionais.

Em condições normais,
uma pessoa perde entre 50
e 100 fios por dia, número
considerado fisiológico. O
problema surge quando fa-
tores como estresse intenso,
doenças ou deficiências nu-
tricionais alteram o ciclo ca-
pilar e provocam uma queda
acentuada, como ocorre no
eflúvio telógeno.

Entre as causas mais co-
muns estão a deficiência de
ferro, zinco, vitaminas do
complexo B e vitamina D,

além de quadros de anemia
e distúrbios da tireoide, como
hipo e hipertireoidismo.
Doenças autoimunes, predis-
posição genética e uso de de-
terminados medicamentos
também podem contribuir.

A alimentação adequada
é apontada como um dos pi-

lares da saúde capilar. Pro-
teínas presentes em ovos e
peixes fornecem os aminoá-
cidos necessários para a pro-
dução de queratina. Minerais
como zinco e selênio fortale-
cem os fios, enquanto a vita-
mina C melhora a absorção
de ferro. A ingestão adequada

de água também auxilia na
manutenção do couro cabe-
ludo saudável.

O estresse é outro fator
determinante. A liberação ex-
cessiva de cortisol pode in-
terromper o crescimento dos
fios e favorecer processos in-
flamatórios. Por isso, espe-
cialistas recomendam investir
em sono regular, prática de
exercícios físicos e estratégias
de controle emocional.

A orientação médica é fun-
damental para identificar a
causa da queda e definir o
tratamento mais adequado.
Embora mudanças na dieta
e no estilo de vida possam
ajudar, os resultados costu-
mam aparecer apenas após
semanas ou meses, exigindo
acompanhamento e persis-
tência. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)
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exposição “aquilo que
Fica e outros
Fantasmas”

A exposição Aquilo que
Fica e outros Fantasmas,
primeira individual de Maria
Clara Curti, reúne obras pro-
duzidas entre 2022 e 2026
e propõe ao público uma
travessia por memórias,
vestígios e silêncios. Pintu-
ras, fotografias, instalações,
objetos e trabalhos lumino-
sos constroem um percurso
sensível sobre aquilo que
permanece quando o tem-
po avança. Com texto crítico
da pesquisadora Manoela
rodrigues, da Faculdade de
Artes visuais da Universi-
dade Federal de Goiás, a
exposição dialoga com te-
mas como arquivo, esque-
cimento, luto e intimidade,
convidando o visitante a
uma experiência de escuta
e contemplação. Quando:
segunda-feira (23), às 19h.
visitação até 18 de março.
onde: vila Cultural Cora Co-
ralina, setor Central, Goiâ-
nia.entrada: Gratuita.

Lançamento da Rede
MiDiHuB 

Goiás oficializa na segun-
da-feira (23) a chegada da
metodologia da ACATe ao
estado, marcando a inte-

gração do HUB Cerrado à
rede MidiHUB. o evento
será realizado em Goiânia
e apresentará os detalhes
da operação local do mo-
delo de incubação, consi-
derado um dos mais estru-
turados do país. A iniciativa,
desenvolvida em parceria
com o sebrae startups, re-
presenta o primeiro movi-
mento da rede fora da re-
gião sul e busca padronizar
processos, estabelecer mé-
tricas de desempenho e am-
pliar o acesso das startups
goianas a mentores, inves-
tidores e ao mercado na-
cional. Quando: segunda-
feira (23), das 8h30 às 11h.
onde: HUB Cerrado, Goiâ-

nia. inscrições: Pelo site ofi-
cial do HUB Cerrado.

exposição 
“nonatto Coelho 
4 Décadas de arte”

A exposição nonatto
Coelho 4 décadas de Arte
segue em cartaz no Museu
de Arte de Goiânia, reunin-
do cerca de 70 telas, além
de uma instalação e dois
objetos produzidos entre
1983 e 2025. A mostra ce-
lebra os 42 anos de trajetó-
ria de nonatto Coelho e pro-
põe ao público uma reflexão
sobre o tempo no multiver-
so da arte, percorrendo di-
ferentes fases da produção
do artista. natural de Mon-

talvânia (MG), nonatto cons-
truiu carreira com partici-
pações em salões nacionais
e exposições no Brasil e no
exterior, incluindo período
de residência na europa.
Quando: Até 1º de março.
onde: Museu de Arte de
Goiânia (MAG), Bosque dos
Buritis, setor oeste, Goiânia.
entrada: Gratuita.

show Cláudia Vieira 
A cantora goiana Cláudia

vieira abre a circulação do
projeto Cláudia vieira – 30
anos de música e emoção
na segunda-feira (23), com
apresentação na escola Mu-
nicipal Bárbara de souza
Morais. o espetáculo inte-
gra a série de oito shows
gratuitos que comemoram
três décadas de carreira da
artista, marcada pela fusão
entre MPB, jazz e blues. A
iniciativa é realizada com
recursos do Programa Goya-
zes, por meio da secretaria
de estado da Cultura de
Goiás, e conta com patrocí-
nio da equatorial energia,
reforçando a proposta de
democratizar o acesso à
música e formar novos pú-
blicos. Quando: segunda-
feira (23), às 10h. onde: es-
cola Municipal Bárbara de
souza Morais, Goiânia. en-
trada: Gratuita.

Nos trabalhos apresentados, a artista investiga a dimensão 
do vestígio em um tempo fantasmático, no qual memória
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anitta confirma 
fim de namoro

Após os boatos de que
Anitta estaria solteira nova-
mente, a cantora confirmou,
em entrevista na madrugada
de sábado (21), que o namoro
de 1 ano com o empresário
ian Bortolanza chegou ao fim.

A cantora desabafou sobre
não conseguir mais manter
os acontecimentos da sua vida
pessoal longe dos holofotes
e ainda revelou o motivo que
fez com que seu relaciona-
mento chegasse ao fim.

"o que eu posso falar so-
bre isso? Acho que comemo-
rei cedo demais esse negócio
de conseguir conciliar namo-
ro com trabalho. Quando eu
comecei a trabalhar muito
em janeiro, aí o bicho pegou
um pouco mais. A gente cus-
tou para se adaptar", come-
çou ela.

Virginia dá presente para
presidente da Grande Rio

Após o Carnaval e as po-
lêmicas se seguiria, ou não,
como rainha de Bateria da
Grande rio, virginia Fonseca
presenteou o presidente da

agremiação com um item
para lá de exclusivo e sur-
preendente.

ela entregou para Jayder
soares uma camiseta oficial
do real Madrid autografada

por um dos maiores nomes
do clube espanhol, vini Jr,
atual namorado da empresá-
ria e influenciadora.

virginia usou as redes so-
ciais para mostrar a reação

do presidente ao receber a
camisa que tinha a frase
"Para Jayder com muito ca-
rinho" e realçou o entusias-
mo do senhor: "A carinha
dele de felicidade". 

evaristo Costa rebate co-
mentário homofóbico de
seguidora

Bastante presente nas re-
des sociais, o jornalista eva-
risto Costa se deparou com
um comentário homofóbico
de uma fã que pediu para
que ele "não saísse do armá-
rio", pois, segundo ela, isso
seria "vergonhoso" para al-
guém que já é pai.

"sou sua amiga e fã, oro
por você sempre", completou
a moça, se dizendo amiga do
ex-âncora da Globo. 

o comentário não passou
ileso aos olhos de evaristo,
que fez questão de responder
de maneira direita e educativa. 

"1º, seu comentário é ex-
tremamente homofóbico e
isso sim é vergonhoso. 2º,
não é da sua conta minha
orientação sexual. 3º, dispenso
xenofóbicas, racistas, homo-
fóbicas", escreveu. 

CELEBRIDADES

Carolina Dieckm-
mann foi às redes sociais
neste sábado (21) para
falar sobre o filme "Des-
controla", que ela é pro-
tagonista, e aproveitou
para alfinetar as pessoas
que julgam corpos
alheios. Mostrando o
músculo do braço, a atriz
mandou um recado para
quem insiste em dizer
que ela está doente. 

"Vim aqui mostrar,
mais uma vez, o meu mu-
quinho e dizer que a gente
segue julgando corpos
alheios. 'Não sei quem
está magro'; 'não sei quem
está gordo. Uma besteira
inacreditável, uma falta

de educação e de postura,
uma loucura", disse. 

"Se eu estivesse doente
como as pessoas dizem
que estou, já teria morri-
do, estaria lá em cima [ri-
sos]. Então, não, gente. Eu
não estou doente. Não es-
tou mais magra. Estou fe-
liz, estou forte. E parem
de julgar os corpos
alheios, gente, pelo amor
de Deus", pediu.

Carolina Dieckmmann pede fim dos
julgamentos a corpos alheios

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das, mas exige cautela com im-

pulsividade. no trabalho, mante-

nha o foco. no amor, evite dis-

cussões desnecessárias.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Assuntos financeiros pedem

organização. Uma conversa franca

pode fortalecer vínculos afetivos.

Cuide também da alimentação.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Comunicação em alta. Apro-

veite para resolver pendências e

esclarecer mal-entendidos. no

amor, o diálogo será seu maior

aliado.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
sensibilidade aflorada. Procure

ambientes tranquilos e pessoas

de confiança. no campo profis-

sional, evite assumir responsabi-

lidades além do necessário.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia favorece liderança e ini-

ciativas criativas. Mostre seu po-

tencial, mas saiba ouvir opiniões

diferentes.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Momento ideal para organizar

a rotina e colocar planos em prá-

tica. evite autocrítica excessiva.

no amor, valorize os pequenos

gestos.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos ganham des-

taque. Busque equilíbrio entre

suas necessidades e as do outro.

Boa fase para parcerias.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
intuição forte. Confie mais na

sua percepção, mas evite atitudes

radicais. no trabalho, mantenha

estratégia e discrição.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
vontade de mudar a rotina

pode surgir. Planeje antes de agir.

Conversas sinceras fortalecem la-

ços afetivos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco em responsabilidades e

metas de longo prazo. evite so-

brecarga. reserve um tempo para

descanso.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em destaque. no-

vas ideias podem render bons

frutos. no amor, seja mais claro

sobre seus sentimentos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
dia de introspecção e reflexão.

escute sua intuição antes de tomar

decisões importantes. evite ab-

sorver problemas alheios.

O estresse é outro fator determinante

Queda de cabelo além do esperado pode
indicar desequilíbrios no organismo

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

O documentário “O Louco
dos Mendigos” chega aos ci-
nemas em março de 2026 com
83 minutos dedicados à vida
e ao trabalho do reverendo
Wildo dos Anjos, fundador da
Missão Vida. Criada há quatro
décadas em Anápolis, Goiás,
a instituição foi apresentada
como a primeira brasileira
voltada à recuperação de pes-
soas em situação de rua e hoje
mantém unidades em 14 ci-
dades do país, além de atuação
na África.

Falecido em 2025, Wildo
é introduzido no filme a par-
tir de um episódio vivido aos
13 anos, descrito como de-
terminante para a decisão
de dedicar-se integralmente
ao acolhimento de morado-
res de rua. A escolha, tomada
ainda na adolescência, pro-
vocou incompreensão e crí-
ticas. O longa expõe esse con-
traste entre a convicção pes-
soal e o olhar desconfiado
do entorno social.

A produção evita a cons-
trução de um personagem
idealizado. O protagonista
aparece com suas falhas e li-
mites, enquanto o foco recai
sobre o trabalho desenvolvi-
do ao longo de 40 anos. Se-
gundo dados apresentados,
a Missão Vida atende atual-
mente mais de mil pessoas
em processo de recuperação.
O documentário registra essa
atuação sem recorrer a dra-
matizações externas.

Um dos recursos centrais
do filme é a participação de
homens que passaram pela
própria instituição. Parte dos
coadjuvantes e figurantes é
formada por pessoas que vi-

veram a experiência de aco-
lhimento e reabilitação ofe-
recida pela Missão Vida. A
presença desses participantes
confere ao registro uma di-
mensão concreta, afastando
encenações artificiais da mi-
séria e incorporando relatos
vinculados à prática cotidiana
da entidade.

Produzido pela Viraliza Fil-
mes, o longa contou com fi-
nanciamento do Governo do
Estado de São Paulo por meio
do ProAC. Realizado com or-
çamento de R$40 mil, valor
considerado reduzido para
um longa-metragem, o filme
alcançou reconhecimento em
festivais internacionais vol-
tados ao cinema cristão. Re-
cebeu indicação ao prêmio
de Most Inspirational Film no

International Christian Film
Festival, na Flórida, e indica-
ção de Melhor Roteiro no
Christian Family Film Festival,
nos Estados Unidos. Também
integrou a programação do
Perth Christian Film Festival,
na Austrália, e do Jesus Cine
Fest, em Buenos Aires.

A estreia nacional será es-
calonada. Centro-Oeste e Sul
recebem o filme em 16 de mar-
ço; o Sudeste, em 23; Norte e
Nordeste, em 30. A classificação
indicativa é de 12 anos e a exi-
bição está prevista para salas
de cinema em todo o Brasil.

Antes do lançamento co-
mercial, haverá pré-estreia
nesta segunda-feira (23), no
CinePrime do Anashopping,
em Anápolis, em sessão des-
tinada a convidados e impren-

sa. O lançamento marca o iní-
cio de uma campanha nacio-
nal construída em torno da
pergunta “Quem serão os pró-
ximos ‘loucos’ a dizerem
sim?”, apresentada como eixo
público do projeto.

Ao levar às telas a expe-
riência iniciada em Anápolis
e expandida para diferentes
regiões do país e para fora
dele, “O Louco dos Mendigos”
insere no circuito nacional a
história de uma instituição
consolidada ao longo de qua-
tro décadas. O filme apresen-
ta essa experiência sem ador-
nos, sustentado por dados
institucionais, registros de
campo e pela presença de
pessoas diretamente ligadas
ao trabalho desenvolvido.
(Especial para O HOJE)

“O Louco dos
Mendigos” estreia
em março e
apresenta a
história de 
Wildo dos Anjos

Filme acompanha o criador 
da Missão Vida, Wildo dos Anjos

eM CaRTaZ

Pânico 7 (eUA, 2026). duração:
125 minutos. diretor: Kevin Wil-
liamson. elenco: neve Camp-
bell, Courteney Cox, isabel May,
Jasmin savoy, Brown Mason
Gooding. Gênero: Terror. Cine-
mark Flamboyant: 18h20,
21h00, 20h00, 22h40, 20h30,
19h20, 22h00, 21h30. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
Cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h20, 21h00. 

Isso Ainda Está de Pé? (eUA,
2026) duração: 2h 04min. di-
reção: Bradley Cooper. elenco:
Will Arnett, laura dern, Andra
day.  Cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (eUA,2026)
duração: 1h 39min. direção:
osgood Perkins. elenco: Tatiana
Maslany, rossif sutherland, erin
Boyes. Gênero: terror. Cinemark
Flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. Cinemark Pas-
seio das águas: 21h35. Movie-
com: 21h45. Cineflix: 21h40. 

O Morro dos Ventos Uivantes
(eUA, 2026). duração: 1h 44min.
diretor:emerald Fennell. elenco:
Margot robbie, Jacob elordi,
Hong Chau, shazad latif. Gê-
nero: drama. Cinemark Flam-
boyant: 12h30, 15h40, 18h45,
21h45, 15h45, 15h20, 14h45,
20h20, 16h20, 18h00, 19h30.
Cinemark Passeio das águas:

21h50. Moviecon: 21h40. Cine-
flix: 22h. 

Caminhos do Crime (eUA,
2026) duração: 2 h 20 min. di-
retor: Bart layton. elenco: Chris
Hemsworth, Halle Berry, Mark
ruffalo. Gênero: suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 15h30,
15h20. Cinemark Passeio das
águas:15h30. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 21h30. Cineflix:
21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (eUA,
2026). diretor: Tyree dillihay,
Adam rosette. elenco:Caleb
Mclaughlin, Gabrielle Union,

Jenifer lewis, nick Kroll. Ci-
nemark Flamboyant:  13h40,
16h00, 18h20, 18h00, 15h40,
15h30, 17h45, 17h00. Cine-
mark Passeio das águas:
13h30, 18h, 19h10,20h30. Ki-
noplex: 16h20, 18h30. Movie-
com: 14h50, 19h10. Cineflix:
16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eUA, 2025) duração:
2h 05min. direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, emily Watson Título original
Hamnet. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 13h20, 19h15,
18h50. Kinoplex: 18h45, 21h20.

O Agente Secreto (eUA, 2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
leone, Maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 13h00, 21h30,
15h30. Cineflix: 20h00. Kinoplex:
17h30, 20h40. Moviecom: 21h.

A empregada (eUA, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: sydney sweeney, Amanda
seyfried, Brandon sklenar. Gê-
nero: suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12h15, 18h30, 21h20, 17h00.

Cinemark Passeio das
Águas:16h15, 19h15, 22h10. Ki-
noplex: 15h40, 18h20, 21h. Mo-
viecom: 18h50. Cineflix: 18h10,
21h.

Zootopia 2 (eUA, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
11h50, 14h20, 19h20, 12h00,
14h30, 17h00, 17h10. Cinemark
Passeio das águas: 16h, 16h30,
21h35.  Kinoplex:15h40. Cineflix:
16h40, 19h.

tCINEMA

Líder religioso que

criou, em Anápolis,

instituição voltada à

recuperação de

pessoas em 

situação de rua

Divulgação

William

Shakespeare e a sua

esposa, Agnes,

celebram o

nascimento do seu

filho, Hamnet. No

entanto, quando a

tragédia atinge e

Hamnet morre

ainda jovem, isso

inspira Shakespeare

a escrever a sua

obra-prima

intemporal, Hamlet
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Otávio Augusto

O mercado global de video-
games voltou a crescer em
2025, mas sob uma lógica di-
ferente daquela observada no
auge da pandemia. De acordo
com a consultoria Epyllion, o
setor movimentou US$ 195,6
bilhões em vendas globais, con-
solidando-se como uma das
maiores indústrias de entre-
tenimento do planeta. O avan-
ço, contudo, revela um cenário
de contrastes: enquanto os ser-
viços por assinatura ampliam
participação, a venda direta
de jogos encolhe e os investi-
mentos privados despencam.

Serviços lideram a
expansão da receita

O principal motor do cres-
cimento em 2025 foram os ser-
viços de assinatura. As vendas
de software atingiram US$ 41,6
bilhões, superando em 2,3% o
pico registrado em 2020, no
auge do isolamento social. Nes-
se montante estão incluídas
receitas de plataformas como
Sony, com o PlayStation Plus,
a Microsoft, com o Xbox Game

Pass, e a Nintendo, com o Nin-
tendo Switch Online.

O modelo de acesso recor-
rente passou a representar a
maior fatia do faturamento
das grandes publishers e fa-
bricantes de consoles. A pre-
visibilidade de receita e o en-
gajamento contínuo dos usuá-
rios tornaram o formato mais
atraente do que a venda uni-
tária tradicional.

Venda direta recua 
e pressiona estúdios

Na contramão do cresci-
mento dos serviços, a comer-
cialização direta de jogos re-
gistrou queda de 11% em re-

lação ao ano anterior. O recuo
reflete a mudança no compor-
tamento do consumidor, que
prefere catálogos amplos me-
diante pagamento mensal a
aquisições pontuais.

A retração coincide com
uma redução expressiva no
fluxo de capital para o setor.
Segundo o relatório, os inves-
timentos privados caíram 55%
em comparação com 2024. O
movimento tem provocado de-
missões em massa e fecha-
mento de estúdios indepen-
dentes em diversas regiões, es-
pecialmente na América do
Norte e na Europa.

Especialistas apontam que,

após anos de expansão ace-
lerada durante a pandemia,
o mercado passa por um ajus-
te estrutural. A consolidação
de grandes conglomerados e
a busca por rentabilidade
imediata tornaram o ambien-
te mais seletivo para novos
projetos.

PC supera 
consoles em receita

Enquanto o segmento de
consoles enfrenta oscilações,
o ecossistema de jogos para
PC demonstra maior estabili-
dade. As vendas para PC cres-
ceram 30% em relação a 2020,
mantendo trajetória ascenden-
te. Atualmente, o mercado de
PC supera o de consoles em
US$ 6,7 bilhões em receita, se-
gundo a Epyllion.

A China responde por cerca
de 20% dos gastos globais em
videogames, reforçando o peso
do mercado asiático no desem-
penho mundial. O crescimento
do PC é impulsionado por tí-
tulos competitivos, plataformas
digitais consolidadas e maior
flexibilidade de hardware, fa-
tores que ampliam o ciclo de
vida dos jogos.

Roblox e o poder das
plataformas sociais

Entre os fenômenos de
2025, destaca-se o desempenho
da Roblox Corporation. A pla-
taforma Roblox atingiu 47,3
milhões de jogadores simultâ-
neos em agosto, consolidan-
do-se como um dos maiores

ambientes digitais do mundo.
O modelo da empresa, ba-

seado em conteúdo gerado por
usuários e microtransações,
exemplifica uma tendência
mais ampla: a transformação
dos jogos em ecossistemas so-
ciais e econômicos próprios.
Mais do que produtos fechados,
as plataformas se tornaram
espaços contínuos de interação,
criação e consumo.

Indústria bilionária 
em fase de transição

Apesar das incertezas nos
investimentos, o faturamento
de US$ 195,6 bilhões reforça
a robustez do setor. A indús-
tria de videogames já supera
amplamente as receitas glo-
bais do cinema e da música
combinados, consolidando-se
como protagonista do entre-
tenimento digital.

O cenário de 2025 aponta
para uma reconfiguração do
modelo de negócios. A assi-
natura ganha protagonismo,
o PC se fortalece, e as plata-
formas sociais ampliam in-
fluência. Em contrapartida,
estúdios menores enfrentam
dificuldades diante da con-
centração de capital e da re-
dução de aportes.

A indústria segue crescen-
do, mas sob novas regras. O
desafio, agora, é equilibrar ino-
vação, sustentabilidade finan-
ceira e diversidade criativa em
um mercado cada vez mais
concentrado — e bilionário.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Crescimento é
impulsionado por
serviços de
assinatura,
enquanto
investimentos
privados caem
55% e venda
direta de jogos
recua 11%

Mercado global de videogames
atinge US$ 195,6 bilhões em 2025

Assinaturas sustentam
alta do setor de games,
que movimenta quase
US$ 200 bilhões

Fotos: Divulgação
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Otávio Augusto

O Hospital Estadual de
Doenças Tropicais Dr. Anuar
Auad (HDT), em Goiânia, abriu
processo seletivo para forma-
ção de cadastro reserva em 28
cargos das áreas assistencial,
técnica e administrativa. As
inscrições ocorrem entre os
dias 2 e 5 de março, presen-
cialmente, e os salários variam
de R$ 1.678,85 a R$ 9.428,40.

A seleção é regida pelo Edi-
tal nº 002/2026 e contempla
oportunidades para diferentes
níveis de escolaridade. A uni-
dade é vinculada ao Governo
de Goiás e administrada pelo
Instituto Sócrates Guanaes
(ISG), responsável pela gestão
hospitalar desde 2012.

Cadastro reserva 
para 28 cargos

O processo seletivo tem
como objetivo formar cadastro
reserva, com convocações con-
forme a necessidade do hos-
pital e respeitando a ordem
de classificação. Há previsão
de vagas destinadas a pessoas

com deficiência (PCDs), me-
diante apresentação de laudo
médico atualizado.

Os salários chegam a R$ 9,4
mil, a depender do cargo e da
carga horária. Os contratos se-
guem o regime da Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT),
com possibilidade de vínculo
efetivo conforme regras inter-
nas da instituição.

Inscrições presenciais 
e gratuitas

As inscrições são gratuitas
e devem ser realizadas exclu-
sivamente de forma presencial,
entre 2 e 5 de março de 2026,

das 9h às 14h, na sede do hos-
pital, localizada na Alameda
do Contorno, nº 3556, Jardim
Bela Vista, em Goiânia.

Para participar, o candidato
deve entregar ficha de inscri-
ção preenchida e documenta-
ção exigida em edital, como
documento oficial com foto,
comprovantes de escolaridade,
currículo atualizado, certifica-
dos, comprovantes de expe-
riência profissional e registro
no conselho de classe, quando
aplicável.

Seleção terá análise
curricular e prova oral

O processo seletivo será
composto por duas etapas: aná-
lise curricular e prova oral.
Ambas possuem caráter clas-
sificatório e eliminatório. A
pontuação levará em conside-
ração formação acadêmica, ex-
periência profissional e de-
sempenho na avaliação oral.

A convocação ocorrerá con-
forme a demanda da unidade
hospitalar. Candidatos classi-
ficados poderão ser chamados
ao longo da validade do pro-
cesso seletivo.

Referência em
infectologia na 
América Latina

O HDT é referência estadual
em média e alta complexidade
nas áreas de Infectologia e Der-
matologia Sanitária. A unidade
atende pacientes com HIV/Aids,
tuberculose, meningite, hepa-
tites virais, tétano e vítimas
de acidentes com animais pe-
çonhentos.

O hospital é o único da
América Latina, em sua espe-
cialidade, a conquistar o selo
ONA 3 – Acreditado com Ex-
celência, concedido pela Or-
ganização Nacional de Acre-
ditação (ONA), que representa
o mais alto nível de certificação
em qualidade e segurança as-
sistencial no país.

Confira todos os 
cargos disponíveis

Analista Administrativo,
Analista da Qualidade, Ana-
lista de Suporte, Analista Fi-

nanceiro/Custos, Assistente de
Comunicação, Assistente Fi-
nanceiro, Auxiliar Adminis-
trativo, Auxiliar de Farmácia,
Biomédico, Enfermeiro
CME/CC, Enfermeiro da Qua-
lidade, Enfermeiro de Cura-
tivos, Enfermeiro de Educação
Continuada, Enfermeiro do
NHVE, Enfermeiro do Traba-
lho, Enfermeiro Gestor de Lei-
tos, Enfermeiro Pediátrico,
Enfermeiro SCIH, Engenheiro
Clínico 30h, Farmacêutico, Fa-
turista, Fonoaudiólogo, Ma-
queiro, Técnico de Laborató-
rio, Técnico Transfusionista,
Tutor de Campo, Tutor de Nu-
trição, Tutor de Psicologia.

SERVIÇO
Processo Seletivo: nº 002/2026
Órgão: Hospital Estadual de
Doenças Tropicais Dr. Anuar
Auad (HDT)
Gestão: Instituto Sócrates Gua-
naes (ISG)
Vagas: Cadastro reserva em
28 cargos
Salários: de R$ 1.678,85 a R$
9.428,40
Inscrições: 2 a 5 de março de
2026
Horário: das 9h às 14h
Local: Alameda do Contorno,
nº 3556, Jardim Bela Vista,
Goiânia
Etapas: Análise curricular e
prova oral
Regime: CLT
Edital:  
www.isgsaude.org.br/hdt/tra-
balhe-conosco. (Especial
para O HOJE)

Oportunidades
contemplam
níveis técnico 
e superior e
abrangem 
áreas como
enfermagem,
farmácia,
engenharia clínica
e gestão

HDT abre seleção com salários
de até R$ 9,4 mil em Goiânia

Inscrições devem 
ser feitas na sede do
hospital, no Jardim 
Bela Vista, entre os 
dias 2 e 5 de março

Fotos: Divulgação/HDT
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